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Venda avulsa R$ 6,50

Passivo de precatórios 
do RS segue em R$ 16 bi 

Lançamento da Expodireto Cotrijal reforça 
preocupação do setor com clima e crédito

Corrigido pela inflação, estoque supera esse valor há mais de 10 anos; Estado pagou R$ 2,8 bi em 2025  p. 17

Porto Alegre, terça-feira, 10 de fevereiro de 2026

CADERNO JC LOGÍSTICA

Aeroporto de 
Erechim mantém 
papel relevante 
na economia local

PATRIMÔNIO 

Cessão da Usina 
do Gasômetro 
será assinada hoje

TRABALHO p. 10

PEC do fim da 
escala 6x1 vai à 
CCJ da Câmara

CAIS MAUÁ

Consórcio 
vencedor confirma 
assinatura do 
contrato em março

SERVIÇOS p. 8

Revisão veicular 
movimenta oficinas 
pré-Carnaval

O Consórcio Pulsa RS, vence-
dor do processo licitação de 
concessão do Cais Mauá, em 
Porto Alegre, afirma que está 
cumprindo as etapas formais 
previstas no edital e reforça 
que a entrega da documenta-
ção segue o cronograma es-
tabelecido, com assinatura 
do contrato prevista para o 
mês de março. A concepção 
do projeto, segundo o con-
sórcio, não foi afetada pelas  
enchentes de 2024. p. 7

O prefeito Sebastião Melo e a 
ministra da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos, Es-
ther Dweck, oficializam a ces-
são da Usina do Gasômetro ao 
município hoje. A formaliza-
ção ocorre em evento marcado 
para as 14h, após vistoria da 
reforma realizada no edifício 
pertencente à União. O Paço 
Municipal pretende gerir o 
icônico espaço às margens do 
Guaíba através de Parceria Pú-
blico Privada (PPP). p. 20

Mesmo sem voos comerciais re-
gulares, o Aeroporto Comandante 
Gustavo Kraemer, gerido pela pre-
feitura de Erechim, segue desem-
penhando papel de destaque na 
economia do Alto Uruguai, pela 
demanda empresarial da região.

Nº 182 - Ano 93

Presidente da Cotrijal, Nei César Manica, defende a criação de um fundo nacional de seguro rural; feira ocorre de 9 a 13 de março, em Não-Me-Toque p. 5

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

ALDERI BERTUZZI/COMUNICAÇÃO PME/JC

Localizado em área urbana, terminal tem pista pavimentada de 1.280 m

Dólar
Comercial .........................................5,1872/5,1882
Banco Central ..................................5,1937/5,1943
Turismo ............................................5,1692/5,3910

Euro
Comercial .........................................6,1840/6,1850
Banco Central ..................................6,1867/6,1880
Turismo ............................................6,1675/6,4240

No mês No ano Em 12 meses

+2,69% +15,59% +49,45%

B3
Volume: R$ 27,832  bi 
A B3 subiu quase 2% 
neste início de semana e 
alcançou, pela primeira vez 
em encerramento, a linha de 
186 mil pontos. Já o dólar 
fechou no menor nível desde 
maio de 2024, a R$ 5,18.

+1,8

Indicadores
9 de fevereiro de 2026
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Inteligência Artificial 
avança, mas o varejo 
segue humano

A NRF 2026 - um dos maio-
res eventos de varejo mundial 
realizado em janeiro, em Nova 
York - deixou um recado claro 
ao setor: a tecnologia não subs-
titui a inteligência do negócio. 
Isto já estava claro ao longo de 
todo o processo de evolução téc-
nica e de automação das lojas 
nas últimas décadas, e ficou ain-
da mais perceptível com a chega-
da da Inteligência Artificial (IA). 
A ferramenta avança com velo-
cidade inédita, mas seu impacto 
real não está em uma ação iso-
lada. Está na capacidade de ge-
rar contexto e curadoria, em aju-
dar os operadores 
do negócio – e até 
mesmo os clientes 
– a tomar decisões 
inteligentes em um 
ambiente de con-
sumo cada vez 
mais fragmentado.

Especialistas 
que acompanha-
ram o evento con-
vergem em um 
ponto essencial: 
o varejo não está 
encolhendo, está mudando de 
função. Já se sabe que a jorna-
da de compra começa antes da 
loja existir. Descobertas aconte-
cem nos feeds, com creators, em 
plataformas sociais e, cada vez 
mais, são mediadas por agentes 
de IA. O social commerce desa-
fia o e-commerce tradicional, e 
o chamado comércio agêntico – 
aquele que é conduzido por agen-
tes de IA – já projeta algoritmos 
escolhendo pelo consumidor.

Paradoxalmente, quanto 

mais digital o mundo se torna, 
também por conta da ação das 
IAs, mais relevante fica o ponto 
físico. A NRF mostrou lojas que 
operam como clubes, espaços de 
convivência e ambientes de hos-
pitalidade. Flagships sem caixas 
visíveis, pagamentos fluidos, am-
bientes pensados para a perma-
nência de um cliente. A loja dei-
xa de ser apenas canal de venda e 
assume papel de mídia, serviço e, 
principalmente, experiência. 

Ao mesmo tempo, ficou evi-
dente que personalização sem 
humanidade gera mesmice. A 
Inteligência Artificial organiza 

dados; a inteligên-
cia do varejo in-
terpreta cultura, 
comportamento e 
desejo. A grande 
lição é combinar 
estas duas dimen-
sões. A curadoria 
se transforma em 
vantagem compe-
titiva. Em um am-
biente de excesso 
de oferta, escolher 
bem passa a valer 

mais do que oferecer muito.
A NRF também reforçou que 

não há inovação sustentável sem 
investimento consistente em inte-
ligência digital, gestão e forma-
ção de pessoas. A tecnologia am-
plia capacidade, mas é a cultura 
que define a direção. Atrás de 
qualquer tela existe alguém deci-
dindo, sentindo e avaliando o va-
lor dos objetos de consumo. A In-
teligência Artificial é ferramenta. 
A inteligência do varejo continua 
sendo, essencialmente, humana.

Sempre é bom recomeçar! Em vez de procurar desculpas para os erros e fracassos, reflita e siga em 
frente. Quando se lastima, o maior prejudicado é você mesmo. Quem se esforça e persevera consegue 
superar os limites e atinge as metas a que se propôs. 

Meditação
À medida que têm perseverança, todos amadurecem.

Confirmação
“No entanto, qualquer que seja o ponto a que tenhamos chegado, continuemos na mesma direção” 

(Fl 3,16).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Não há inovação 

sem investimento 

consistente em 

inteligência 

digital, gestão  

e formação  

de pessoas

“Acredito na força transforma-
dora da nossa união e, por isso, rea-
firmo perante cada cidadão gaúcho 
o genuíno empenho para tornar o 
nosso Poder Judiciário ainda mais 
humano, transparente, eficiente e 
confiável. Com o coração pleno de 
esperança e o espírito pronto para 
o trabalho, convido a todos para 
esta jornada de dedicação, para 
juntos honrarmos a história deste 
Tribunal e a grandeza do nosso Rio 
Grande do Sul.” Desembargador 

Eduardo Uhlein, durante sua posse 

como presidente do Tribunal de Justi-

ça do Estado.

“A gente não vê um cresci-
mento vertical de um ano para o 
outro, mas uma evolução constan-
te, sustentada pelo aumento no nú-
mero de criadores e pela demanda 
do consumidor. Esse tipo de cresci-
mento dá segurança ao Programa 
Carne Hereford.” Felipe Azambuja, 

gerente executivo da Associação Bra-

sileira de Hereford e Braford (ABHB). 

“Completar 17 anos não é ape-
nas marcar o tempo. No caso do 
Pop Center, é reafirmar um papel 
estratégico na vida econômica, so-
cial e urbana de Porto Alegre. O 
Centro Popular de Compras cele-
bra mais de uma década e meia de 
uma história construída por milha-
res de mãos, ideias e trajetórias em-
preendedoras que ajudam a man-
ter o coração da cidade pulsando.” 

Elaine Deboni, CEO do Pop Center

POP CENTER/DIVULGAÇÃO JC

Geraldo Rufino, 

referência em 

empreendedorismo, 

convida para o 

Marcas de Quem 

Decide 2026, no dia 

3 de março. Acesse o 

QR Code e assista ao 

vídeo dele. 

REPRODUÇÃO/JC

O GeraçãoE 

apresenta uma 

novidade: o 

gastrobar Urban 

Bites, que opera 

em um casarão 

de 120 anos 

localizado na rua 

Miguel Tostes, no 

bairro Rio Branco. 

Mire o QR Code 

e confira. 

REPRODUÇÃO/JC
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Conversa ao pé do inferno
Diálogo registrado no WhatsApp: “Nesta semana o calor vai ser 

de matar”.  Resposta: “Tranquilo, já morremos de calor semana pas-
sada mesmo”.

Pista de corrida
Um dos principais desafios na administração dos condomínios de 

luxo do Litoral está na fiscalização da velocidade dos carros dentro 
destas áreas. Num deles foi realizada uma reunião de condomínio 
para debater o assunto. Tudo piora com o uso de patinetes elétricos.

Propaganda 
esquisita

Os senadores Magno Malta 
(PL-ES) e Eduardo Girão (Novo-
-CE) acionaram o Tribunal de 
Contas da União (TCU) para ten-
tar suspender uma licitação do 
Senado Federal estimada em R$ 
90 milhões, destinada à contra-
tação de duas agências de publi-
cidade institucional. Esquisito. 
Por que o Senado precisa se 
anunciar se todos já sabemos o 
que ele faz?

O Brasil de marcha-ré
O número de falências de empresas no Brasil voltou a cres-

cer de forma preocupante e, segundo dados atribuídos à Feco-
mércio SP, o País registrou uma disparada em 2025. O levanta-
mento aponta 5.280 falências no ano, o maior número de toda 
a série apresentada, o que reforça um cenário de dificuldade 
extrema para quem tenta manter um negócio funcionando.

O Brasil de marcha-ré II
Apesar de o País registrar a menor taxa de desemprego 

desde 2012, o mercado de trabalho industrial vive um para-
doxo. A escassez de profissionais qualificados tem se agra-
vado ao travar a competitividade e obrigar as empresas a 
capacitar e requalificar os trabalhadores. A análise é da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Canetaço
Começam a aparecer efeitos nocivos das canetas emagrecedo-

ras. Agora já são 155 relatos de pancreatite associadas ao uso das ca-
netas, informa a Anvisa. Todo medicamento novo é como carro zero 
de antigamente. Espere passar um ano para comprar um.

Eu fora, companheiro
Lula tem descartado a escolha do seu vice, Geraldo Alckmin 

(PSB), na mesma posição para a chapa destas eleições e o escalou 
para concorrer ao governo de São Paulo. Só que não combinou com 
ele, e Alckmin pulou fora da frigideira. A velha história. Político 
quer ser cabeça de baleia, não rabo de sardinha.

Sob nova direção
O padre Vicente Palotti Zorzo assume a direção-geral do Colégio Anchieta, em sucessão ao padre 

Jorge Álvaro Knapp. Natural de Cerro Largo, Zorzo ingressou na Companhia de Jesus em 1984 e foi or-
denado sacerdote em 1996.

Os sem-noção
Os refúgios que existem ao longo da Freeway comprovam o que 

se vê nas ruas, parques, praças e na beira da praia: a total falta de 
educação da população. À beira da rodovia é possível encontrar todo 
tipo de lixo e de dejetos. A falta de locais adequados de parada em 
ambos os sentidos faz dos refúgios banheiros a céu aberto.

Enquanto isso...
...nunca as bets faturaram tanto quanto neste ano. É dinheiro 

que deixou de ir para o setor produtivo. É tanta jogatina que está re-
fletindo até no PIB.

Não dá para ser feliz
A cena se repete em vários bairros. Em alguns pontos é feita a lavagem dos contêineres logo após o 

caminhão do DMLU receber a carga, na maioria das vezes mal-cheirosa. Mas, no Centro, esta sucessão 
de contêineres fede pra caramba, e o pedestre fica espremido e obrigado a sentir o fedor. Para piorar, os 
sem-teto e catadores reviram o interior e abandonam os restos de lixo na calçada.

D
esde a semana passada, um buraco no leito do corredor de 
ônibus da avenida João Pessoa, na altura da rua Luiz Afonso, 
espera ser tapado, obrigando os ônibus a desviar do 

corredor. O carrinho de mão está lá, a areia e o cimento também. 
Estão esperando o que para fechá-lo? O coelhinho da Páscoa?

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

A reportagem especial “Assis 
Hoffmann, um fotojornalista além 
da câmera” aborda a trajetória do 
profissional, dono de um trabalho 
que correu o mundo ao extrapolar 
o próprio jornalismo, em um con-
texto inicialmente pautado pela 
dinâmica familiar. Assis Hoffmann 
nasceu em 1941 e faleceu em 2015 
(Jornal do Comércio, 30 e 31 de ja-
neiro e 1 de fevereiro). Com orgu-
lho e admiração fiquei surpresa 
quando vi o nome do meu pai, 
Blagoi Protskof, ser citado na ma-
téria. Não foi uma novidade, pois 
por diversas vezes ouvi do próprio 
Assis sobre a importância do meu 
pai na formação do grande fotógrafo que ele se tornou. Minha surpresa foi 
pelo fato de novamente esse reconhecimento ser lembrado. Meu pai faleceu 
cedo, mas fez uma carreira brilhante. (Maria Arminda Peduzzi Protskof)

Nova Ipiranga
Projeto ‘Nova Ipiranga’, em Porto Alegre, é estimado em R$ 1,7 bi-

lhão (JC, 29/01). Inacreditável, os caranguejos, mal intencionados, voltam 
à luta contra investimentos na cidade. Triste, muito triste! (Sérgio Tostes de 
Escobar) 

Lula entra em campo
Coluna Repórter Brasília, de Edgar Lisboa, “Lula entra em campo 

para organizar o PT” (JC, 04/02). Agora está escancarado, não fazem nada 
escondido (Carlos Alberto Souza)

Salsicha grelhada e frango
A mistura inusitada de salsicha grelhada e frango resultou no novo ne-

gócio, que abriu há cerca de um mês na Cidade Baixa, o Yuc Dog. (Geração 
E 26/01) Fui conhecer e degustar. Pensa em algo delicioso que só de sentir 
o aroma já te dá água na boca! Tudo preparado com cuidado e qualidade!  
(Rejane Wagner)

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O custo invisível do lixo nas ruas

O descarte irregular de lixo tornou-se uma 
realidade visível em diversos bairros de Por-
to Alegre. Entulhos em calçadas, móveis aban-
donados em terrenos baldios e resíduos jogados 
em áreas públicas não apenas comprometem a 
paisagem urbana, como também geram prejuí-
zos significativos aos cofres públicos, que pre-
cisam arcar constantemente com a limpeza 
desses locais.

Cada atitude irresponsável resulta em gas-
tos com equipes, veículos e equipamentos — re-
cursos que poderiam ser destinados a áreas es-
senciais como saúde, educação e infraestrutura. 
No fim das contas, é o próprio cidadão que paga 
essa conta, seja por meio de impostos, seja pela 
piora na qualidade de vida e no funcionamento 
da cidade.

Mais do que um problema de limpeza urba-
na, trata-se de uma questão de educação e cida-
dania. A forma como a população lida com o lixo 
reflete o grau de respeito pelo espaço coletivo. 
Por isso, é fundamental investir em educação 
ambiental desde a escola, ensinando crianças e 
jovens sobre separação de resíduos, reciclagem e 
consumo consciente.

Formar cidadãos responsáveis é o caminho 
mais eficaz para transformar a cidade no longo 
prazo. Quando corretamente destinado, o lixo 
deixa de ser problema e se transforma em opor-
tunidade. A reciclagem fortalece cooperativas, 
gera trabalho e renda, promove inclusão social 

e contribui para a preservação do meio ambien-
te. O descarte irregular, ao contrário, cria focos 
de doenças, entope bueiros e agrava alagamen-
tos, especialmente nos períodos de chuva, tão co-
muns na capital gaúcha.

Para enfrentar esse desafio, não existe solu-
ção única. É necessário combinar campanhas 
permanentes de conscientização, serviços pú-
blicos eficientes e oferta adequada de locais 
para descarte, como 
ecopontos e coleta re-
gular. Ao mesmo tem-
po, a fiscalização preci-
sa ser efetiva. A multa, 
quando aplicada com 
critério e caráter edu-
cativo, ajuda a comba-
ter a sensação de im-
punidade e reforça que 
o espaço público deve 
ser respeitado.

Educar sem fisca-
lizar gera descaso. Fiscalizar sem educar gera re-
sistência. O equilíbrio entre orientação, estrutura e 
responsabilização é essencial para mudar compor-
tamentos. Cuidar da cidade começa com atitudes 
simples. Jogar o lixo no lugar correto é um ato de 
cidadania. Enquanto tratarmos o espaço público 
como terra de ninguém, todos continuarão pagan-
do o preço.

Secretário municipal adjunto da Secretaria-
-Geral de Governo da prefeitura de Porto Alegre

Assis Hoffmann
Gelson Guarda

A forma como a 

população lida 

com o lixo reflete 

o grau de respeito 

pelo espaço 

coletivo

Leia o artigo “Criatividade sob nova gestão”, de Sheron Menezes, em www.jornaldocomercio.com

Educar passa pelo respeito aos animais

O espancamento e a morte do cão comunitá-
rio Orelha, na Praia Brava, em Santa Catarina, não 
é um fato isolado ou exceção. Infelizmente, casos 
semelhantes a este – que chocou o país e gerou de-
bates sobre a necessidade de ampliar o rigor da pu-
nição e até incluir esse tipo de crime entre os que 
exigem a redução da maioridade penal – se repetem 

diariamente Brasil afo-
ra, e revelam falta de 
empatia, respeito e edu-
cação emocional des-
de os primeiros anos 
de vida. Se queremos 
um Brasil mais justo e 
humano, precisamos 
olhar para a raiz dessa 
questão, a educação.

Especialmente nas 
escolas, precisamos cul-
tivar iniciativas que co-

nectam crianças e adolescentes ao cuidado, conví-
vio e respeito pelos animais. Além de promover o 
bem-estar dos bichos, programas que levam estu-
dantes a espaços de convivência e utilizam a intera-
ção supervisionada para desenvolver empatia são 
verdadeiras políticas públicas de formação cidadã. 

A educação voltada para o respeito aos ani-
mais é um aprendizado que fica para a vida. Ensi-
nar uma criança a cuidar de um cão ou de um gato 

comunitário é ensiná-la a reconhecer o valor do ou-
tro. É ensinar que a violência nunca é solução e que 
a verdadeira força não está na ação que causa dor, 
mas na que promove cuidado.

O caso de Orelha expõe uma ferida ainda mais 
profunda: quando pessoas, especialmente jovens, 
não conseguem enxergar o sofrimento do outro 
como algo que importa – e isso não se limita aos 
animais. Falta, muitas vezes, empatia também en-
tre nós, humanos. É por isso que educar para res-
peitar os animais é também uma forma de cons-
truir uma sociedade que valoriza a solidariedade.

Quando olhamos nos olhos de um animal in-
defeso, vemos um ser vivo que merece cuidado, 
proteção e respeito. Ensinar isso às novas gerações 
é uma forma concreta de cultivar uma cultura de 
paz. É preparar cidadãos para compreendem e re-
conhecem o valor da vida em todas as suas formas. 

A violência extrema contra o cão Orelha foi um 
momento triste e revoltante para o Brasil, mas que 
deve servir como ponto de inflexão. É hora de in-
tensificarmos ações educativas e políticas públicas 
que promovam o respeito aos animais e entre as 
pessoas. Respeitar a vida animal também fortalece 
os pilares de uma sociedade mais humana, respon-
sável e justa para todos. Essa educação começa em 
casa, passa pelas escolas e se consolida em cada 
gesto de cuidado que ensinamos às nossas crianças 
e adolescentes.

Vice-prefeito de Canoas

Rodrigo Busato

A violência contra 

o cão Orelha foi 

um momento 

triste que deve 

servir como ponto 

de inflexão

Aos anunciantes e

agências de publicidade

Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado do Carnaval em 17 de fevereiro de 

2026, a edição do dia 17 será conjunta com a do dia 

16 de fevereiro, com o fechamento comercial às 17h 

do dia 13 de fevereiro.

A edição do dia 18 de fevereiro de 2026 circulará 

normalmente, com o fechamento comercial às 12h 

do dia 16 de fevereiro.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Expodireto reforça debate sobre crédito e clima
Feira da Cotrijal chega à 26ª edição em março, em meio a endividamento rural, tensão geopolítica e pressão sobre a produção

O lançamento da Expodireto 
Cotrijal 2026, realizado na manhã 
de ontem, no Hotel Deville, em 
Porto Alegre, antecipou o tom de 
uma edição marcada menos pela 
euforia dos negócios e mais pela 
busca de respostas a um cenário 
de forte pressão financeira e cli-
mática sobre o agronegócio gaú-
cho. Consolidada como um dos 
principais palcos de debate do 
setor no Brasil e na América Lati-
na, a feira, que será realizada de 
9 a 13 de março, em Não-Me-To-
que, surge como espaço estraté-
gico para discutir crédito, endivi-
damento, seguro rural e inserção 
internacional da produção, temas 
que hoje condicionam a capacida-
de de permanência do produtor 
no campo.

Durante a coletiva, o presi-
dente da Cotrijal, Nei César Ma-
nica, apontou o endividamento 
rural como um dos principais fa-
tores de preocupação para 2026. 
Ele destacou que a sucessão de 
estiagens nos últimos anos com-
prometeu a renda no campo, re-
duziu a capacidade de pagamen-
to e dificultou a manutenção do 
fluxo normal de investimentos. 
Nesse contexto, defendeu que o 
sistema financeiro, presente na 
feira, apresente condições mais 
adequadas de crédito e juros com-
patíveis com a realidade da pro-
dução, como forma de viabilizar 
negócios e dar fôlego ao produtor.

Manica observou que, em 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Durante o lançamento oficial do evento, Manica destacou a importância de abordar impacto dos riscos climáticos

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

diversas regiões do Estado, o ce-
nário já inspira cautela, com la-
vouras sob risco após períodos 
prolongados sem chuva e produ-
tores altamente alavancados. Se-
gundo ele, a falta de renda com-
promete não apenas o pagamento 
das dívidas, mas a própria conti-
nuidade da atividade agropecuá-
ria, o que reforça a necessidade 
de prazos mais longos e instru-
mentos financeiros ajustados ao 
risco climático.

Nesse ambiente, o presiden-
te da Cotrijal voltou a defender 
a criação de um fundo nacional 
de seguro rural como política es-

truturante para o setor. Na ava-
liação apresentada, a ausência 
de um sistema robusto de prote-
ção à renda amplia a vulnerabi-
lidade do produtor e afeta toda a 
cadeia produtiva. “Sem um siste-
ma robusto de proteção à renda, 
o produtor segue exposto às osci-
lações climáticas, o que encarece 
o crédito, reduz o investimento 
e fragiliza toda a cadeia produti-
va”, afirmou.

A Expodireto Cotrijal, segun-
do Manica, consolida-se justa-
mente como espaço para ama-
durecer esse debate, reunindo 
produtores, entidades, agentes fi-

nanceiros e poder público. A fei-
ra deixa de ser apenas uma vi-
trine tecnológica para se afirmar 
como fórum político-econômico 
do agronegócio, no qual temas 
estruturais ganham centralidade 
diante das crises recorrentes en-
frentadas pelo setor.

O evento, que tradicional-
mente também concentra deba-
tes sobre comércio internacional, 
volta a ocorrer em um ambiente 
de incertezas na geopolítica glo-
bal, com reflexos diretos sobre o 
agro. A diversificação de merca-
dos, especialmente com países 
da Ásia e da África, foi apontada 

como uma das frentes de interes-
se crescente, impulsionada pelo 
reconhecimento do Brasil como 
referência em tecnologia e produ-
tividade agrícola.

Nesse contexto, a feira deve-
rá abrigar discussões sensíveis 
sobre acordos comerciais e seus 
impactos nas cadeias produtivas. 
A do leite, em especial, foi citada 
como uma das mais pressiona-
das, em razão das importações 
no âmbito do Mercosul, que têm 
afetado preços e a viabilidade da 
produção local. Um protesto do 
setor está previsto para o even-
to, que deve servir como palco de 
mobilização em defesa de ajus-
tes nas regras comerciais, com o 
objetivo de proteger o produtor e 
evitar perdas estruturais.

Após esse diagnóstico sobre 
renda, crédito e proteção da pro-
dução, o governador Eduardo Lei-
te abordou a possibilidade de en-
caminhar uma proposta de novo 
alongamento do pagamento da 
dívida do Estado junto à União 
como forma de viabilizar investi-
mentos em irrigação e em outros 
setores da economia. Ele desta-
cou avanços na desburocratiza-
ção do licenciamento ambiental 
e em programas de subvenção, 
mas reconheceu que a área irri-
gada no Rio Grande do Sul ainda 
é reduzida diante da recorrência 
de estiagens. “A irrigação é uma 
estratégia fundamental para re-
duzir a vulnerabilidade climática 
do Estado, e precisamos criar con-
dições para ampliar esses investi-
mentos”, afirmou.

Parque em Não-Me-Toque deverá ser ampliado já para a edição do próximo ano
Outro destaque anunciado no 

lançamento da Expodireto Cotri-
jal foi o início das obras de reposi-
cionamento da ERS-142, rodovia 
que passa em frente ao parque 
da feira. A alteração do traçado 

permitirá a ampliação da área de 
expositores a partir da próxima 
edição. A iniciativa resulta de ar-
ticulação liderada pelo deputado 
federal Pedro Westphalen (PP), 
que destinou R$ 2,5 milhões em 

emenda parlamentar para a obra 
e será homenageado durante a 
Expodireto Cotrijal 2026.

Na sua 26ª edição, a Expo-
direto Cotrijal já começa a mon-
tagem dos estandes no parque 

de 130 hectares. Serão mais de 
550 expositores já confirma-
dos, incluindo cerca de 200 em-
preendimentos da agroindústria 
familiar. Assim como em 2025, 
a organização decidiu não di-

vulgar o faturamento do evento, 
diante do cenário de descapitali-
zação e endividamento dos pro-
dutores, evitando leituras dis-
torcidas sobre o desempenho 
da feira.

Conab recebe setor do arroz e debate novas medidas de apoio em reunião no Estado
Os problemas enfrentados 

pela cadeia produtiva do arroz 
e medidas de apoio à comerciali-
zação foram alguns dos principais 
temas da pauta da reunião entre 
o presidente da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), 
Edegar Pretto, com o presidente 
da Federação das Associações de 
Arrozeiros do Rio Grande do Sul 
(Federarroz), Denis Dias, realizada 
ontem, em Porto Alegre.

Também estiveram em pauta 
as possibilidades de adoção de po-
líticas públicas para equilibrar os 
preços do arroz e ampliar a liqui-
dez da atividade arrozeira. Segun-
do Pretto, a orientação do governo 
federal é manter o diálogo perma-
nente com produtores e indústria e 
utilizar todos os instrumentos pre-
vistos na missão institucional da 
Conab. “A orientação é colocar na 
mesa, junto com os representantes 

da cadeia, todos os mecanismos ao 
nosso alcance”, afirmou.

O presidente da Conab ressal-
tou que a agenda também serviu 
para avaliar as ações já realizadas 
pela Companhia, como operações 
de Aquisição do Governo Fede-
ral (AGF) e de Prêmio Equalizador 
Pago ao Produtor (Pepro). De acordo 
com Pretto, a Conab fará uma reu-
nião em breve com os ministérios 
da Fazenda, do Desenvolvimento 

Agrário e da Agricultura e Pecuária 
para avançar na construção de pro-
postas de apoio à cadeia do arroz.

Representando os produtores, 
Denis Dias demonstrou preocupa-
ção com a falta de liquidez enfren-
tada atualmente. Segundo ele, são 
necessárias medidas que viabili-
zem o escoamento da produção e 
aliviem a situação financeira dos 
arrozeiros. “Estamos com um esto-
que de passagem ainda muito ele-

vado. A situação segue difícil e o 
endividamento cresceu. Há neces-
sidade de liquidez para que os pro-
dutores consigam pagar as contas 
mais urgentes, que sempre surgem 
na boca da safra, e também garan-
tir o próprio sustento”, afirmou. O 
presidente do Sindarroz, Eduardo 
Nunes, destacou a leve recupera-
ção recente do setor, e afirmou que 
a estabilidade dos preços, já repre-
sentaria um alívio. 
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O governo deve ter um défi-
cit primário de 0,5% do PIB em 
2026. Longe do superávit superior 
a 3% necessário para frear o cres-
cimento da dívida. Mas essa é só 
uma parte da notícia ruim, pois 
há despesas orçamentárias que 
não aparecem na conta de resul-
tado primário e que estão cres-
cendo muito.

O governo tem usado recur-
sos orçamentários para financiar 
empréstimos por bancos públi-
cos. Na maioria dos casos, com 
juros subsidiados.

Trata-se de uma forma de dri-
blar o arcabouço fiscal, que é uma 
regra que se restringe às despesas 
primárias. O governo passou a re-
direcionar recursos de despesas 
primárias para financeiras. Mui-

tas políticas públicas passaram a 
ser feitas via crédito.

Por exemplo, o Fundo Nacio-
nal de Aviação Civil (Fnac), que é 
uma “caixinha” dentro da conta 
do Tesouro. Todos os recursos ob-
tidos em leilões de concessão de 
aeroportos são depositados nes-
sa caixinha.

Até há pouco tempo, esse di-
nheiro era carimbado para ser 
usado em melhorias da infraes-
trutura aeroportuária, uma des-
pesa primária. O governo mudou 
a lei e permitiu que o dinheiro 
do Fnac seja usado para dar em-
préstimos subsidiados às compa-
nhias aéreas.

De modo similar, dinheiro 
do Fundo Social, uma “caixinha” 
abastecida com royalties de pe-

tróleo, que só podia ser gasto com 
despesas primárias de educação, 
saúde, meio ambiente e alguns 
outros setores, passou a ser usa-
do para empréstimos do Minha 
Casa, Minha Vida.

O dinheiro do Fundo Garanti-
dor de Exportações (FGE) foi para 
o BNDES, para financiar emprés-
timos a empresas afetadas pelo 
tarifaço de Trump. Dinheiro do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
passou a ser usado majoritaria-
mente para empréstimos concedi-
dos pela Finep.

Outras iniciativas simila-
res estão sendo financiadas por 
emissão direta de dívida pú-
blica, como empréstimos para 
compra de caminhões ou para 

Orçamento de 2026 tem R$ 187 bi 
para crédito direcionado

Marcos Mendes

Economista, pesquisador associado 

ao Insper, é autor de “Por que é difícil 

fazer reformas econômicas no Brasil?”, 

e colunista da Folha de S.Paulo

ações ambientais.
Os valores envolvidos nesse 

tipo de operação impressionam. 
Em 2022, a preços atuais, foram 
R$ 76 bilhões. Fechamos 2025 
com nada menos que R$ 179 bi-
lhões desembolsados. Um salto 
de R$ 100 bilhões (0,72% do PIB)! 
O Orçamento de 2026 autorizou 
R$ 187 bilhões, mas ainda pode 
contar com R$ 70 bilhões de res-
tos a pagar de 2025. Créditos adi-
cionais também podem ser aber-
tos ao longo do ano.

Esse dinheiro, quando sai da 
conta do Tesouro, aumenta a dí-
vida bruta de imediato. Se algum 
dia voltar para o Tesouro, a dívi-
da bruta diminuirá. O problema é 
que os bancos públicos resistem a 
devolver o dinheiro.

O impacto sobre a demanda 
agregada e a inflação só ocorre à 
medida que os empréstimos são 
efetivamente realizados. Enquan-
to estão no caixa dos bancos pú-
blicos, isso não ocorre. Por outro 

lado, os bancos podem multipli-
car os valores, emprestando mais 
que o montante disponibilizado 
pelo Tesouro.

As políticas assim financia-
das tendem a ser ineficientes. O 
crédito vai para quem tem mais 
influência no governo, como no 
caso do financiamento de cami-
nhões, que beneficia a indústria 
automobilística, ou os emprésti-
mos baratinhos para as empre-
sas aéreas.

Canais mais “azeitados”, 
como a Finep, acabam fazendo 
empréstimos em excesso, o que 
aumenta a chance de contemplar 
projetos de baixa viabilidade. As 
prioridades públicas passam a ser 
ditadas pela possibilidade de ha-
ver financiamento via crédito. As 
demais ficam de fora.

A criatividade para gastar por 
fora do limite do arcabouço não 
só agrava o problema fiscal como 
deteriora a qualidade do gasto e a 
produtividade da economia.

Cartórios garantem economia de R$ 82 milhões ao RS em 2025
Transferência de atos para a via extrajudicial reduz custos públicos e contribui para a eficiência do sistema de Justiça

A ampliação da transferência 
de procedimentos do Poder Judi-
ciário para os cartórios extrajudi-
ciais gerou economia superior a 
R$ 82 milhões aos cofres públicos 
do Rio Grande do Sul em 2025. 
Os dados integram a 7ª edição da 
publicação Cartório em Números, 
lançada pela Associação dos No-
tários e Registradores do Estado 
do Rio Grande do Sul (Anoreg/
RS), e evidenciam o impacto di-
reto da extrajudicialização na re-
dução de custos públicos e na efi-
ciência do sistema de Justiça.

Segundo o levantamento, 
atos como inventários, divórcios 
consensuais e reconhecimentos 
de paternidade, quando reali-
zados diretamente em cartório, 
evitam a abertura de processos 
judiciais, reduzem despesas ope-
racionais do Estado e aceleram 
a solução de demandas da po-

pulação. Em 2025, os inventá-
rios extrajudiciais responderam 
por uma economia estimada em  
R$ 61,3 milhões, com a realização 
de mais de 25,8 mil procedimen-
tos. Já os divórcios consensuais 
formalizados por escritura públi-
ca geraram economia superior a 
R$ 14,1 milhões, enquanto os re-
conhecimentos de paternidade 
representaram uma redução adi-
cional de quase R$ 7 milhões em 
gastos públicos.

Os efeitos da extrajudiciali-
zação também se refletem nos 
indicadores do Judiciário. Dados 
consolidados do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) apontam 
que o Brasil iniciou 2026 com 
cerca de 75 milhões de proces-
sos pendentes, o menor volume 
registrado nos últimos seis anos. 
Esse movimento é atribuído, em 
parte, à migração de atos para 
a via extrajudicial, que contri-
bui para desafogar os tribunais 
e dar maior celeridade à presta-

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Grecco, que preside a Anoreg/RS, diz que os resultados reforçam a importância institucional dos cartórios 

LARISSA MASCOLO/DIVULGAÇÃO/JC

ção jurisdicional.
Para o presidente da Ano-

reg/RS, Cláudio Nunes Grecco, 
os números reforçam a relevân-
cia institucional dos cartórios. “A 
publicação Cartório em Números 
evidencia, com dados concretos, 
o papel fundamental dos cartó-

rios brasileiros. Somos pilares de 
cidadania, geradores de dados se-
guros e um elo de confiança entre 
o cidadão e o Estado”, afirma.

Com mais de 200 páginas, 
a 7ª edição do Cartório em Nú-
meros reúne dados oficiais so-
bre a atividade extrajudicial no 

Rio Grande do Sul e se consoli-
da como fonte de referência para 
gestores públicos, operadores do 
Direito e analistas econômicos, 
interessados nos impactos da ex-
trajudicialização sobre as finan-
ças públicas e a eficiência admi-
nistrativa do Estado.
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 ⁄ URBANISMO

Recentemente, em entrevista 
concedida ao Jornal do Comér-
cio (JC), o secretário estadual da 
Reconstrução, Pedro Capeluppi, 
informou que o vencedor da lici-
tação do Cais Mauá tem até 11 de 
março para apresentar todas as 
documentações necessárias para 
a assinatura do acordo. Em nota, 
o Consórcio Pulsa RS afirma que 
está cumprindo as etapas formais 
previstas no edital e reforça que a 
entrega da documentação segue o 
cronograma estabelecido e a assi-
natura do contrato de concessão 
está prevista para o mês de março.

Ainda segundo o comunica-
do, “as enchentes de 2024 não al-
teraram a concepção do projeto, 
mas impactaram o cronograma”. 
A assinatura do contrato, inicial-
mente, estava programada para 
ocorrer há cerca de dois anos. 
Apesar da perspectiva de o acor-
do ser firmado agora, a conces-
são da área à beira do Guaíba, em 
Porto Alegre, gera apreensão em 
alguns grupos que acompanham 
a iniciativa.

“Não tendo assinado o con-
trato, o que nos preocupa é a pos-
sibilidade de, em função das en-
chentes, o consórcio que ganhou o 
edital exigir vantagens”, aponta o 
professor da Faculdade de Arqui-
tetura da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs) e coor-
denador do projeto de extensão 
Ocupação Cultural dos Armazéns 
do Cais de Porto Alegre, Eber Pi-
res Marzulo. Essa situação, refor-
ça o professor, ocorreu com o Cais 
Embarcadero (empreendimento 
de gastronomia e entretenimen-
to) que, por exemplo, teve um 
período de uso da área no por-
to expandido.

Ele teme que o governo do Es-
tado possa ser mais permissivo 
com o concessionário, sob a alega-
ção dos impactos no projeto cau-
sados pela enchente. O professor 
considera como uma “breve vitó-
ria”, que consta no edital, a manu-
tenção do pórtico do Cais Mauá e 
dos armazéns A e B como públi-
cos e espera que essa questão não 
seja negociada.

De acordo com Marzulo, os 
armazéns do Cais Mauá, com pe-
quenas intervenções, têm capa-
cidade para se tornarem equipa-
mentos culturais para a cidade. 

Contudo, o professor faz questio-
namentos sobre as condições téc-
nicas e financeiras do vencedor 
da licitação.

“O consórcio que ganhou, 
as empresas envolvidas, que são 
duas (Spar Participações, Desen-
volvimento Imobiliário e Credlar 
Empreendimentos Imobiliários), 
elas não parecem ter capacidade 
de gestão e de restauro dos arma-
zéns”, diz Marzulo. Ele acrescenta 
que é preciso detalhar qual será 
o mecanismo que será instituído 
para a proteção de cheias no local.

O leilão do Cais Mauá previa 
que o ganhador da licitação preci-
saria fazer um aporte de R$ 353,3 
milhões na revitalização do Cais 
Mauá. A área concedida envolve 
desde a usina do Gasômetro até 
a estação rodoviária, o que repre-
senta uma extensão de cerca de 
três quilômetros e área de 181,2 
mil metros quadrados.

Nos cinco primeiros anos de 
concessão, que durará um total 
de três décadas, está projetada a 
reestruturação do patrimônio his-
tórico (armazéns tombados e pór-
tico central) e melhoria das docas. 
Também está projetada a constru-
ção de edificações para uso resi-
dencial e corporativo.

Pulsa RS prevê firmar contrato 
do Cais Mauá em março
Concessão da área em Porto Alegre ainda gera questionamentos

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Edital do leilão do Cais estimava um aporte de R$ 353,3 milhões do vencedor na revitalização da área

THAYNÁ WEISSBACH/JC
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Atenção 
no seguro

Previdência Privada enfrenta o 
pior resultado dos últimos anos
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A 
captação líquida dos 
planos de previdência 
privada aberta em 2025 

chegou a R$ 4 bilhões, repre-
sentando uma queda de 93,5% 
em relação ao montante de 
2024. O dado consta no relató-
rio da Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida.

O total de aportes do ano pas-
sado foi de R$ 157,1 bilhões, 
uma retração de cerca de 20% 
na mesma base de compara-
ção (o equivalente a uma di-
minuição de quase R$ 40 bi-
lhões em aportes). Ao mesmo 
tempo, os resgates aumen-
taram, somando R$ 153,2 bi-
lhões, uma alta de 13,2%.

Segundo o presidente da Fena-
Previ, Edson Franco, os resultados de 2025 comprovam o impacto da 
cobrança do IOF nos planos VGBL. “Houve um claro desincentivo à 
poupança previdenciária, gerado por tal medida. Nos planos VGBL 
saímos de uma captação liquida de quase R$ 60 bi para pouco mais 
de 3 bilhões de reais. Vale ressaltar que em todos os meses em que a 
cobrança do IOF esteve em vigor a captação líquida ficou negativa”.

Franco aponta que estes são os piores resultados da série histórica. 
“É um volume de recursos que deixou de ser alocado para aumentar 
a proteção financeira de longo prazo das famílias e que dificilmente 
voltará para o sistema. Tais resultados transformam 2025 no pior ano 
para a previdência privada aberta no Brasil. Uma perda para a socie-
dade e para a economia do país”, enfatiza.

O setor encerrou 2025 administrando R$ 1,8 trilhão em ativos, o equi-
valente à, aproximadamente, 14% do PIB brasileiro. Mais de 11 milhões 
possuem planos de previdência aberta no país.  O relatório da Fena-
Previ aponta que 88% do total arrecadado em 2025 foi destinado aos 
planos VGBL; enquanto outros 10% foram aportados em planos PGBL 
e os 2% restantes em nos Tradicionais.

CNseg figura entre as Top 5 no ranking Focus de curto prazo
A Confederação Nacional das Seguradoras alcançou a 4ª posição no 
ranking Top 5 de Curto Prazo Anual (2025) do Boletim Focus, divul-
gado em janeiro de 2026 pelo Banco Central do Brasil. No levanta-
mento, a entidade obteve nota final de 8,4457, posicionando-se entre 
as instituições com maior precisão nas projeções macroeconômicas 
de curto prazo.

Resseguro
O 9º Encontro de Resseguro do Rio de Janeiro acontece nos dias 19 
e 20 de maio de 2026, no Hotel Windsor Barra, no Rio de Janeiro. O 
evento promovido pela Federação Nacional das Empresas de Resse-
guros e pela Confederação Nacional das Seguradoras é considerado o 
principal fórum estratégico de resseguro da América Latina. As inscri-
ções do primeiro lote, com valor promocional, seguem abertas até 13 
de fevereiro. 

Dica de segurança
Realizar um checkup no carro é a melhor forma de prevenir aciden-
tes nas estradas. Em épocas de grande movimentação, as rodovias 
registram tráfego maior de veículos e também um número elevado de 
acidentes, sendo que muitos deles são ocasionados devido à falta de 
medidas básicas de segurança.

Edson Franco: “Houve um claro 

desincentivo à poupança previdenciária”
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Uma pesquisa feita pela  
Webmotors, plataforma de com-
pra e venda de veículos, mostra 
que os brasileiros seguem uma 
rotina de cuidados com seus veí-
culos, mantendo ou até superan-
do as recomendações: 30% dos 
motoristas realizam revisão pelo 
menos duas vezes ao ano, en-
quanto outros 26% fazem uma 
inspeção anual e 17% examinam 
o carro a cada quatro meses. 
Além disso, 30% dos responden-
tes do estudo disseram que in-
vestem, em média, de R$ 2,5 mil 
a R$ 5 mil por ano com manuten-
ção veicular.

A proximidade da Capital 
com o Litoral Norte e os gran-
des engarrafamentos que ocor-
rem nas estradas nesse período 
de veraneio também impactam 
na procura pelas manutenções. 

Com as viagens mais frequentes, 
e para garantir maior segurança, 
boa parte dos condutores busca a 
revisão preventiva.

“A nossa proximidade com 
o Litoral e as viagens constan-
tes fazem com que a população 
olhe para a manutenção do seu 
veículo, porque não é feita ape-
nas uma viagem, todo o final de 
semana se pega o carro e viaja. 
Aos finais de semana, o trânsito 
sempre está intenso e exige mui-
to mais do carro, principalmen-
te no engarrafamento. Então, 
se a manutenção não está em 
dia, a chance de ter um proble-
ma é muito grande”, relata Gio-
vanni Simões, vice-presidente 
do Sindicato dos Concessioná-
rios e Distribuidores de Veículos 
(Sincodiv-RS).

Impactadas pelo período pré-

-Carnaval, oficinas mecânicas da 
Capital confirmam os relatos de 
maior procura pelos serviços. 
Com crescimento de aproxima-
damente 60% no faturamento, a 
Ponto Car, localizada na Zona Sul 
de Porto Alegre, atende a uma 
média de 130 carros nos “meses 
bons” e até triplica o serviço em 
vésperas de feriado. 

“Atendemos cerca de 100 
carros em meses normais, agora, 
nos mais tumultuados, chega a 
130. Todas as sextas-feiras e vés-
peras de feriado o movimento 
aumenta demais. Supondo que 
sejam cinco carros que venham 
à oficina em um dia normal, nes-
se período passam de 10 a 15. 
Aqui a busca maior é por revisão 
e troca de óleo”, diz Matheus Sa-
raiva, que atua como mecânico 
na Ponto Car.

Butikin Hi-Fi repaginado
O Encouraçado Butikin inicia uma nova fase com a entrega do 

projeto arquitetônico do Butikin Hi-Fi, assinado por Francisco Pin-
to, reposicionando o bar como espaço de permanência e experiên-
cia — e não mais de passagem. A reforma, realizada apenas um 
ano após a inauguração, tem viés estratégico: ampliar tempo mé-
dio de permanência, qualificar o consumo e fortalecer a identida-
de do negócio. O balcão passa a estimular interação com a coque-
telaria autoral, enquanto a vitrola ganha protagonismo simbólico, 
reforçando a música como eixo da operação. A mudança busca 
maior eficiência operacional e valor percebido, alinhando arquite-
tura, experiência e receita em um modelo de bar de permanência. 

O Salão de design gaúcho
As inscrições estão abertas para o 27º Prêmio Salão Design, 

realizado pelo Sindicato das Indústrias do Mobiliário de Bento 
Gonçalves (Sindmóveis). Nesta edição, há uma parceria com o 
Sebrae RS para uma premiação especial para designers gaúchos: 
vaga para missão a Milão, em 2027 (o roteiro inclui visitas técnicas 
em fábricas italianas e ao Salão do Móvel de Milão - um dos even-
tos mais importantes do mundo no setor).

Sistema de saúde em crise 
A Itália vive um dos momentos mais críticos do seu sistema 

de saúde desde a criação do Servizio Sanitario Nazionale (SSN). 
Estudos e relatórios europeus indicam que o país enfrenta um dé-
ficit estimado entre 62 mil e 99 mil profissionais de enfermagem 
e assistência, afetando diretamente o funcionamento de hospitais, 
casas de repouso e estruturas assistenciais.

O Carnaval está mais caro
Quem quiser aproveitar o Carnaval terá que desembolsar 

mais. Isso porque os principais bens e serviços consumidos du-
rante os dias da folia estão 8,6% mais caros, segundo a Fecomer-
cioSP. Um levantamento da entidade, com base no IPCA, apontou 
aumentos de preços bem acima da inflação geral (4,3%) nos “itens 
da folia” e na cesta de Carnaval, que apresenta elevação de 5,6% 
em 12 meses.

O Valentine’s Weekend 
O complexo Blumendorf, de Nova Hartz, promove uma edi-

ção especial do Valentine’s Weekend. A proposta foi pensada para 
quem também deseja desacelerar no período de Carnaval, em um 
cenário intimista. Nos dias 14 e 15 deste mês, os hóspedes poderão 
desfrutar de cabanas, espumante de boas-vindas, além de um jan-
tar harmonizado com cervejas artesanais da casa, café colonial e 
experiências ao ar livre, valorizando o contato com a natureza. 
Mais informações em @blumendorf_oficial.

Feriadão na Don Giovanni
A vinícola Don Giovanni preparou uma programação e pacote 

especial para o feriadão de Carnaval em meio aos vinhedos que 
envolvem o complexo enoturístico, localizado em Pinto Bandeira. 
De 13 a 17 de fevereiro de 2026, além da hospedagem com café da 
manhã, a experiência também inclui brindes ao pôr do sol, visi-
ta com degustação, almoço harmonizado, jantar e piquenique no 
garden do Nature. Mais informações @vinicoladongiovanni.

O trator na eficiência da avicultura
A avicultura brasileira, mesmo sendo uma das mais tecnifi-

cadas do mundo, enfrenta importantes desafios. Entre eles estão 
o controle da ambiência, a adoção rigorosa de práticas de biosse-
guridade, o manejo adequado da cama, da água e da densidade 
de alojamento — fatores que impactam diretamente o bem-estar e 
o desempenho das aves. Soma-se a isso a necessidade de ajustes 
precisos no manejo nutricional e cuidados no pré-abate, essenciais 
para garantir qualidade e produtividade. Os tratores, por exemplo, 
são verdadeiros “coringas” dentro e fora do aviário.

 ⁄ SERVIÇOS

Ocorrendo de forma mais 
frequente de dezembro a feverei-
ro, a procura por revisões veicu-
lares tem um aumento evidente 
no período que antecede o Car-
naval. Isso se dá em razão da 
maior circulação de veículos nas 
estradas, em função de viagens 
de férias e mais deslocamentos 
ao Litoral.

O número de atendimentos 
nas oficinas e concessionárias 
nesse período de férias e feriado 
pré-folia ganha destaque, sendo 
algo bem perceptível no merca-
do. “O crescimento ocorre, de for-
ma mais consistente, entre o iní-
cio de dezembro e o final do mês 
de fevereiro, período em que há 
maior circulação de veículos em 
função de viagens e deslocamen-
tos. O volume de atendimentos 
em nossas oficinas apresenta um 
aumento médio de aproximada-
mente 30% nesse período, refle-
tindo diretamente no crescimen-
to das passagens e na demanda 
por serviços”, conforme a avalia-
ção do Gestor de Pós-vendas da 
concessionária San Marino, Mar-
cos Vinicius Gonçalves. 

Segundo concessionárias ou-
vidas e entidades do ramo auto-

Revisão veicular movimenta 
oficinas e concessionárias
Atendimentos pré-Carnaval apresentam aumento médio de até 30% 

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Proprietários buscam segurança para rodar em estradas movimentadas

EVANDRO OLIVEIRA/JC

motivo, a revisão deve ser feita 
a cada 12 meses ou a cada 10 mil 
quilômetros rodados, o que, além 
de uma recomendação, é uma 
medida de segurança. Nas revi-
sões programadas, também co-
nhecidas como preventivas, são 
avaliados, em média, cerca de 30 
itens, com o objetivo de garantir 
a segurança, o desempenho e a 
confiabilidade do veículo.

Dentre eles, estão pneus, in-
cluindo o estepe, sistema de sus-
pensão, óleo do motor e filtro, 
palhetas do limpador de para-
-brisa e o sistema de freios (dis-
cos, pastilhas, sapatas e fluido de 

freio), cita Gonçalves.
“As revisões periódicas são 

fundamentais para a segurança, 
confiabilidade e durabilidade de 
qualquer veículo, independente-
mente do ano de fabricação ou 
da marca”, explica Gonçalves.

Já na relação de valores, 
a manutenção preventiva dos 
carros populares varia entre 
R$ 450,00 e R$ 900,00, sendo 
muito mais “em conta” do que 
uma manutenção emergencial, 
após a percepção de algum pro-
blema mais sério no veículo - e 
que pode resultar em um custo 
30% maior.

Manutenção automotiva em dia evita problemas nas estradas

Ampliar o acesso a conhecimentos que apoiem a vida profissional e o desenvolvimento pessoal é uma das
formas mais consistentes de gerar oportunidades. Com esse propósito, o CIEE-RS mantém as Oficinas Digitais,
iniciativa gratuita e on-line que reúne capacitações em temas atuais, contribuindo para o fortalecimento de
competências essenciais no mundo do trabalho e no cotidiano.

CIEE-RS oferece Oficinas Digitais gratuitas para desenvolvimento
pessoal e profissional
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

O avanço acelerado das 
tecnologias digitais aplica-
das à saúde tem ampliado as 
possibilidades de prevenção, 
diagnóstico precoce e acom-
panhamento de pacientes em di-
ferentes contextos.

Mas, se essas soluções não 
forem pensadas para funcionar 
na realidade de comunidades em 
situação de vulnerabilidade, o 
impacto tende a ser limitado. Ou, 
em alguns casos, pode até apro-
fundar desigualdades já existen-
tes, alerta Suélia Fleury Rosa, 
membro sênior do IEEE, organi-
zação profissional técnica dedi-
cada ao avanço da tecnologia em 
benefício da humanidade.

Ela explica que tecnologias 
como telemedicina, monitora-
mento remoto e sistemas digitais 
de apoio à decisão clínica vêm 
contribuindo para uma mudança 
gradual no modelo de cuidado, 
que deixa de ser predominan-
temente reativo para priorizar 
a prevenção.

“Ao permitir triagens digi-
tais, acompanhamento à distân-
cia e melhor organização dos 
fluxos de atendimento, essas so-
luções ajudam equipes de saúde 
a agir de forma mais antecipada, 
priorizar casos de maior risco e 
oferecer cuidados fora do con-
sultório tradicional. Na prática, 
isso contribui para reduzir atra-
sos no diagnóstico, evitar agra-
vamentos evitáveis e aliviar a 
sobrecarga dos sistemas de saú-
de, especialmente em regiões 

‘Tecnologia só cumpre papel 
se for capaz de incluir’

Monitoramento remoto tem contribuído para uma mudança gradual

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

com poucos recursos”, explica.
Mas, desigualdades sociais, 

econômicas e territoriais se-
guem influenciando diretamen-
te os resultados em saúde e o 
acesso a serviços de prevenção 
e cuidado. 

“Muitas experiências per-
manecem restritas a projetos-pi-
loto ou aplicações pontuais, sem 
integração aos sistemas locais de 
saúde ou continuidade no longo 
prazo. Quando isso ocorre, o po-
tencial transformador da tecno-
logia se perde antes de chegar a 
quem mais precisa”, detalha.

Garantir que essas soluções 
gerem impacto real exige mais 
do que desenvolvimento téc-
nico. Infraestrutura adequada, 
capacitação das equipes, plane-
jamento de longo prazo e envol-
vimento das comunidades desde 
as fases iniciais são fatores deci-

sivos para que a inovação contri-
bua efetivamente para a redução 
das desigualdades em saúde.

“A tecnologia só cumpre seu 
papel social quando é desenha-
da para incluir, e não para ex-
cluir. Se ela não chegar a quem 
mais precisa, corre o risco de 
ampliar desigualdades em vez 
de reduzi-las”, afirma Suélia.

O desafio, portanto, não está 
apenas em criar novas ferra-
mentas, mas em assegurar que 
elas sejam confiáveis, sustentá-
veis e adaptáveis às diferentes 
realidades territoriais.

Muitas iniciativas não avan-
çam além do estágio experimen-
tal por não atenderem às neces-
sidades reais das comunidades, 
enfrentarem limitações de in-
fraestrutura ou não contarem 
com evidências suficientes que 
sustentem sua adoção em escala.

Lajeado recebe nessa terça Meetup  
do South Summit Brazil
O South Summit Brazil está vi-
sitando diversas cidades do Rio 
Grande do Sul e nessa terça-feira 
(10) é dia da cidade de Lajeado 
receber um Meetup especial.
Os encontros têm como foco 
aproximar o ecossistema local 
do que está sendo construído 
para a próxima edição do even-
to, que acontece de 25 a 27 de 
março, no Cais Mauá, em Por-
to Alegre.
A programação em Lajeado con-
tará com a abertura da secretária 
de Inovação, Ciência e Tecnolo-
gia do Rio Grande do Sul, Simone 
Stülp, debates sobre inovação, 
ideias de negócios e a evolução 
das startups.

Essa colunista terá o prazer de 
mediar os dois painéis do dia. 
Um deles é o Da ideia à tração: 
decisões que constroem star-
tups de sucesso, com Carlos 
Emílio Vieira da Silva (diretor de 
Biotecnologia da Verde Acqua), 
Marcela Mendes Salazar (CEO 
da Fermenta Biotecnologia) e 
Franciele Carraro (CTO da Prote-
ge Química).
O segundo deles abordará o 
tema Decisões que mudam o 
jogo: cases de crescimento e 
expansão, com Daniel Martin Ely 
(executivo C-Level) e Jaqueline 
Hartmann (gerente de Marketing, 
Inteligência & Produto na Doci-
le Alimentos).

Simone participa de encontro preparatório para evento gaúcho

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Eve firma acordo de venda de dois eVTOLs 
para japonesa AirX 

A Eve Air Mobility, player global 
de desenvolvimento de aero-
naves elétricas de decolagem e 
pouso vertical (eVTOL), assinou 
um contrato com a AirX. A maior 
empresa pública de serviço de 
fretamento de helicópteros do 
Japão vai adquirir duas aerona-
ves eVTOL, com opção de am-
pliação do pedido para até 50 
unidades no total. 
“Nosso primeiro acordo na re-
gião Ásia-Pacífico, alcançado em 
parceria com a AirX no Japão, é 
mais do que um marco, inaugu-

ra uma nova era que irá redefi-
nir a mobilidade urbana”, afirma 
Johann Bordais, CEO da Eve.
A AirX integrará os eVTOLs de 
última geração da Eve às suas 
operações, apoiando a visão da 
empresa de oferecer alternati-
vas de transporte eficientes e 
de emissão zero para desloca-
mentos urbanos e regionais. As 
duas aeronaves têm previsão de 
entrega em 2029, com potencial 
de expansão adicional conforme 
a demanda por mobilidade aé-
rea avançada crescer.

Aeronaves têm previsão de entrega no ano de 2029

EVE/DIVULGAÇÃO/JC

Fórum do Mercado e Indústria Digital acontece em abril
Com o tema “IA & marketing: en-
tre a magia e o caos”, o Fórum do 
Mercado e Indústria Digital (FIND), 
que ocorre no dia 29 de abril, no 
Teatro da Unisinos, em Porto Ale-
gre, começa a definir alguns dos 
palestrantes. O  encontro é pro-
movido pela Associação Nacio-
nal do Mercado e Indústria Digital 
(AnaMid-RS), o encontro reuni-
rá profissionais. 
Entre os nomes confirmados estão 
o diretor de Produto e Estratégia 
de IA na LiveMode/CazéTV, Rafael 
Sbarai; a CEO da Beetouch e psi-
cóloga com pós-doutorado pela 
Ufrgs focada na transformação 
digital da saúde mental, Ana Ca-

rolina Peuker, e a pesquisadora de 
ética e segurança em IA na Pucrs e 
especialista em política algorítmica, 
Aline Barbosa.
Também confirmaram presença 
o presidente da AnaMid e CEO da 
VitaminaWeb, Rodrigo Neves e o 
creative thinker e consultor de ino-
vação digital com passagem como 
especialista no Facebook Brasil, 
Juliano Kimura. “A ideia central é 
trazer referências para refletir sobre 
o potencial transformador da IA 
como ferramenta que reorganiza 
mercados e transforma compor-
tamentos”, afirma Margarida Gala-
fassi, curadora do evento e diretora 
de Inovação da AnaMid-RS.

Kimura é consultor de inovação 
digital com passagem pelo Facebook

FIND/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), anunciou ontem 
que encaminhou a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) do 
fim da escala 6x1 para a Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara.

Em nota, o presidente da Câ-
mara informou que a medida en-
globa as PECs assinadas pelos de-
putados Reginaldo Lopes (PT-MG) 
e Erika Hilton (PSOL-SP). Após a 
análise da CCJ, é necessário tam-
bém o exame de uma comis-
são especial.

Na rede social X, Motta pro-
meteu um “debate amplo” sobre 
o assunto. “Vamos ouvir todos os 
setores com equilíbrio e respon-
sabilidade para entregar a melhor 
lei para os brasileiros”, escreveu. 
O deputado acrescentou: “O mun-
do avançou, principalmente na 
área tecnológica, e o Brasil não 
pode ficar para trás”.

O deputado federal Túlio Ga-
dêlha (Rede-PE) afirmou que pre-
vê a votação da redução da jorna-
da de trabalho para daqui a dois 
meses na CCJ e no mês seguinte 
na comissão especial.

“Acredito que a gente vote ela 
na CCJ ainda nos próximos dois 
meses e mais um mês, no má-
ximo, para a gente poder apro-
var na comissão especial”, disse 
o parlamentar.

O presidente nacional do PT, 
Edinho Silva, por sua vez, afir-
mou que o avanço tecnológico 
deve levar a uma discussão sobre 

Hugo Motta encaminha PEC 
do fim da escala 6x1 à CCJ
Proposta ainda precisa ser analisada por uma comissão especial da Câmara

Na rede social X, Motta prometeu um ‘debate amplo’ sobre o assunto

CANALGOV/REPRODUÇÃO/JC

a redução da jornada de trabalho, 
mas defendeu que o debate deve 
ser feito de forma “ponderada” e 
não no “afogadilho”. O fim da jor-
nada 6 X 1 é tido como uma das 
prioridades do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) para 2026.

“É um tema que precisa ser 
debatido com calma, com ponde-
ração. Penso que o Congresso Na-
cional é o local mais apropriado 
para que esse tema seja debati-
do, porque o Congresso reflete o 
pensamento da sociedade ... Te-
mos que conversar, temos que de-
bater, não precisa, de fato, tomar 
nenhuma medida de afogadilho”, 
declarou Edinho em almoço com 
empresários promovido pelo Lide.

O presidente do PT afirmou, 
porém, que mudanças tecnológi-
cas como a inteligência artificial 
(IA) e a robotização fazem parte 
de um debate mundial.

“Teremos que debater como 
uma sociedade que vai aumentar 

a capacidade produtiva e dimi-
nuir a utilização de mão de obra, 
como essa sociedade vai se orga-
nizar”.Edinho defendeu uma aná-
lise de profissões que já estão fora 
do 6x1 e citou o comércio como 
setor que ainda funciona nes-
sa jornada.

“Há muitas profissões que 
não trabalham mais na jorna-
da 6x1, e olhar aquelas que ain-
da trabalham, que é o comér-
cio, principalmente o comércio 
e áreas de serviço. A partir daí, 
construir saídas. Acho que o diá-
logo é o melhor instrumento de 
construção de consenso”, disse.

O petista voltou a defender 
a regulamentação da Inteligên-
cia Artificial, não só nas elei-
ções. “Temos que regulamentar 
também no cotidiano do cida-
dão. Mas o processo eleitoral, se 
não tiver uma regulamentação 
dura e efetiva, nós teremos distor-
ções grandes”.

 ⁄ TRIBUTOS

Comitê Gestor do Imposto sobre 
Bens e Serviços toma posse

O Comitê Gestor do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) tomou 
posse ontem. A cerimônia foi rea-
lizada de modo virtual.

O encontro sinaliza o começo 
das atividades do colegiado, ago-
ra com a composição integral de 
representantes dos estados e dos 
municípios. Entre as próximas 
etapas, estão a definição das di-
retrizes e a elaboração do regula-
mento infralegal do novo tributo.

Criado pela Lei Complemen-
tar (LC) 227/26 no âmbito da re-
forma tributária, o órgão — dotado 
de autonomia técnica, administra-

tiva, orçamentária e financeira — 
deve concentrar os primeiros de-
bates em aspectos estruturantes, 
considerados fundamentais para 
permitir a gestão compartilhada 
do novo tributo entre estados, mu-
nicípios e o Distrito Federal.

Caberá ao Comitê Gestor a 
administração, arrecadação, fis-
calização, lançamento, cobrança 
e repartição do IBS, além da re-
gulamentação dos procedimen-
tos operacionais do imposto. A 
composição do colegiado prevê 
54 integrantes, com representa-
ção paritária: 27 indicados pelos 
estados e pelo DF e outros 27 pe-
los municípios.

 ⁄ CONJUNTURA 

Focus: mediana de IPCA 2026 passa 
de 3,99% para 3,97%, abaixo do teto

A mediana do relatório Focus 
para o IPCA de 2026 caiu de 3,99% 
para 3,97%. A taxa está 0,53 pon-
to porcentual abaixo do teto da 
meta, de 4,50%. Há um mês, era 
de 4,05%. Considerando apenas 
as 63 estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, a medida 
subiu de 3,90% para 3,96%.

A projeção para o IPCA de 
2027 continuou em 3,80%, pela 
14ª semana seguida. Considerando 
apenas as 56 estimativas atualiza-
das nos últimos cinco dias úteis, 
a medida subiu de 3,66% para 
3,80%. O IPCA encerrou 2025 com 
alta acumulada de 4,26%, confor-
me divulgou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado ficou abaixo da última 

mediana do Focus, que previa que 
alta de 4,31%, e da estimativa do 
Banco Central para o período, de 
alta de 4,4%.

Conforme trajetória divulga-
da no comunicado da reunião de 
janeiro do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), o BC prevê que o 
IPCA irá encerrar 2026 com alta de 
3,4% e espera que a inflação em 12 
meses chegue a 3,2% no horizonte 
relevante, atualmente localizado 
no terceiro trimestre de 2027.

A partir de 2025, a meta de in-
flação passou a ser contínua, com 
base no IPCA acumulado em 12 
meses. O centro é de 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto porcentual para 
mais ou para menos. Se a inflação 
ficar fora desse intervalo por seis 
meses consecutivos, considera-se 
que o BC perdeu o alvo.

 ⁄ CASO MASTER

Galípolo diz que liquidação do Master teve critérios técnicos

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, afirmou on-
tem que a autoridade monetária 
conduziu um trabalho de diligên-
cia “bem fundamentado” até de-
cidir pela liquidação extrajudicial 
do Banco Master, em novembro do 
ano passado. 

Em painel durante evento or-
ganizado pela Associação Brasilei-
ra de Bancos (ABBC), Galípolo dis-
se que, quando teve a liquidação 
decretada, o banco tinha apenas 
R$ 4 milhões em caixa, com mais 
de R$ 120 milhões para pagar em 

CDBS que já não estavam cobertos 
pelo Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC).

A partir de abril do ano passa-
do, o BC trabalhou de forma coor-
denada com o FGC para impor 
uma série de restrições. Naquele 
momento, o FGC começou a pagar 
integralmente CDBs que estavam 
vencendo sem custo adicional.

“A captação líquida do Master 
coberta pelo FGC cai R$ 9,2 bilhões 
em 2025. A captação não coberta 
cai 2 bilhões. E o aporte do acionis-
ta em dinheiro ou em conversões 
de letras financeiras ultrapassa R$ 
2 bilhões”, disse Galípolo. “Então, 

graças a esse trabalho coordenado 
junto com o FGC, foi possível cons-
tituir um processo bem preparado 
de rejeição da compra pelo BRB 
Banco de Brasília e também do 
voto de liquidação do Master”, des-
tacou. Para Galípolo, o caso Master 
ilustra as dificuldades na regula-
ção, ainda que o Brasil não enfren-
te um risco sistêmico. O Banco 
Central passou por um aumento 
significativo no número de insti-
tuições sob supervisão, em meio a 
uma redução de pessoal, destacou. 
O banqueiro central defendeu ain-
da a discussão sobre autonomia 
orçamentária do BC.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

13/02 IRRF Rendimentos de Capital - Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador  de 1º decêndio mês anterior (10/02/2026)

13/02 IRRF Rendimentos de Capital - Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 1º decêndio mês anterior (10/02/2026)

13/02 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º decêndio mês anterior (10/02/2026)

13/02 IOF Factoring, de fato gerador de 1º decêndio mês anterior (10/02/2026)

13/02 IOF Seguros, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/02/2026)

13/02 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de Mês Anterior (31/01/2026)

Na tarde de ontem, a Unio-
donto Porto Alegre inaugurou 
oficialmente sua nova sede ad-
ministrativa. Com o objetivo de 
unir modernidade e preservação 
histórica, o espaço busca mar-
car um novo capítulo na trajetó-
ria da cooperativa por meio de 
um projeto pensado para aco-
lher cooperados, colaboradores 
e clientes, refletindo a identidade 
da instituição.

A solenidade ocorreu na nova 
sede da instituição, localizada na 
avenida Independência, 914. En-
tre os convidados especiais e re-
presentantes do cooperativismo 
no cenário estadual e nacional, o 
evento contou com a participação 
do diretor-presidente do Jornal do 
Comércio, Giovanni Jarros Tume-
lero, de Júlio Cesar Maciel, presi-
dente da Uniodonto Porto Alegre, 
de Darci Hartmann, presidente 
da Ocergs, e de José Alves, presi-
dente da Uniodonto do Brasil.

Além de marcar a inaugura-
ção do espaço, o evento também 
antecipou as celebrações dos 50 
anos da cooperativa, que aconte-
cerá em maio de 2026. 

Para Maciel, presidente da 
Uniodonto Porto Alegre, “inaugu-

 ⁄ SAÚDE

Uniodonto Porto Alegre inaugura 
sua nova sede administrativa
Evento de lançamento do espaço também deu início às celebrações dos 50 anos da cooperativa

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Nova sede da instituição tem mais de 1.000 metros quadrados e está localizada na avenida Independência

FABIOLA CORREA/JC

rar a nova sede no ano do quin-
quagésimo da cooperativa tem 
um significado muito especial”.

Segundo ele, o momento sim-
boliza “a maturidade de uma 
cooperativa que construiu sua 
história com base na cooperação, 
na ética e no compromisso com 
a saúde bucal”, e que segue pre-
parada para os próximos ciclos 
de crescimento. 

“A nova sede materializa a 
nossa evolução institucional”, 
ponderou o dirigente.

O espaço conta com uma 
área total construída de mais de  
1.000 metros quadrados, pro-
jetada para oferecer infraestru-
tura adequada, integração en-
tre equipes e suporte eficiente 
às operações. 

A sede abriga as áreas Admi-
nistrativa, Financeira e de Provi-
mentos em Saúde, além dos seto-
res de Desenvolvimento Humano 
e Organizacional (DHO) e Gestão, 
Gestão Comercial, Comunicação 
e Marketing, Relacionamento e 

Tecnologia da Informação (TI).
“Ao mesmo tempo em que 

preservamos um imóvel histó-
rico, valorizando a memória e a 
identidade de Porto Alegre, pro-
jetamos um espaço moderno, in-
tegrado e pensado para acolher 
melhor cooperados, colaborado-
res e parceiros. Isso traduz a es-
sência da Uniodonto: respeitar o 
passado, viver o presente com 
responsabilidade e planejar o fu-
turo com visão estratégica”, des-
tacou Maciel.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br



12 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
índices e mercados

Terça-feira, 10 de fevereiro de 2026

OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Set./25 Out./25 Nov./25 Dez./25 Jan./25

IPC (IEPE) 5,44 6,09 6,16 5,86 6,12
INPC (IBGE) 5,05 5,10 4,49 4,18 3,90
IPC (FIPE/USP) 4,92 5,41 4,86 3,85 3,83
IGP-DI (FGV) 3,00 2,31 0,73 -0,44 -1,20 
IGP-M (FGV) 3,03 2,82 0,92 -0,11 -1,05
IPCA (IBGE) 5,13 5,17 4,68 4,46 4,26
Média do INPC e do IGP-DI 4,03 3,70 2,61 1,87 1,35

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - DEZEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.418,22 -0,20 3,62 3,62

Normal R 1-N 3.194,20 0,09 4,48 4,48
Alto R 1-A 4.279,74 0,29 4,06 4,06

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.298,59 -0,11 4,07 4,07
Normal PP 4-N 3.122,49 0,03 4,24 4,24

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.182,96 -0,13 3,70 3,70

Normal R 8-N 2.719,07 0,08 4,05 4,05
Alto R 8-A 3.478,79 0,28 4,34 4,34

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.662,84 0,13 4,14 4,14

Alto R 16-A 3.552,23 0,07 4,29 4,29

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.762,93 0,05 5,09 5,09

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.494,66 -0,06 4,72 4,72
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.512,36 0,11 4,34 4,34

Alto CAL 8-A 4.053,60 0,28 5,21 5,21

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.709,26 -0,01 4,03 4,03

Alto CSL 8-A 3.197,32 0,31 5,86 5,86

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.650,49 0,02 4,10 4,10

Alto CSL 16-A 4.299,70 0,32 5,81 5,81
GI (Galpão Industrial) GI 1.340,30 -0,12 2,98 2,98

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,07

Banco do Brasil 8,15

Banrisul 7,84

Safra 6,70

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,21

Agibank -

Itaú Unibanco 8,12

Período:  19/01/2026 a 23/01/2026 FONTE: BANCO CENTRAL � �

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,80
2026* 1,80
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jan 25,153 20,810 4,342

Dez 31,037 21,404 9,633

Nov 28,514 22,673 5,841
Out 31,975 25,010 6,964
Set 30,530 27,541 2,989

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
06/02
05/02
04/02
03/02
02/02
30/01

366.883 
365.933 
366.298 
361.490 
364.367 
365.651 

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.980,38.

Benefício de
R$ 67,54

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende a
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

12/2025 784,22 1.057,78
11/2025 789,77 1.049,26
10/2025 823,57 1.051,11

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
DeR$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 09/02 10/02 11/02 12/02 13/02
Rendimento % 0,6727 0,6727  0,6747  0,6766  0,6766 
Mês Janeiro Fevereiro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 09/02 10/02 11/02 12/02 13/02
Rendimento % 0,6727 0,6727  0,6747  0,6766  0,6766 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Nov 2025 Dez 2025 Jan 2026

Valor de alçada (R$) 14.147,50 14.152,50 14.285,00
URC R$ 56,59 56,61 57,14
UPF-RS (R$)/anual  27,1300  27,1300 28,3264
FGTS (3%) 0.004228 0.004104 0.004212
UIF-RS 37,09 37,12 37,19

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Out Nov Dez Jan Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,36 0,27 -0,01 0,41 0,41 -0,91
IPA-M (FGV) -0,59 0,27 -0,12 0,34 0,34 -3,25

IPC-BR-M (FGV) 0,16 0,25 0,24 0,51 0,51 4,47
INCC-M (FGV) 0,21 0,28 0,21 0,63 0,63 6,01
IGP-DI (FGV) -0,03 0,01 0,10 0,20 0,20 -1,11
IPA-DI (FGV) -0,13 -0,11 0,03 0,00 0,00 -3,64
IPA-Ind. (FGV) -0,68 -0,18 0,44 0,92 0,92 -2,22
IPA-Agro (FGV) 0,07 0,08 -1,14 -2,63 -6,62 -7,65
IGP-10 (FGV) 0,08 0,18 0,04 0,29 0,29 -0,99
INPC (IBGE) 0,03 0,03 0,21 - 3,90 3,90
IPCA (IBGE) 0,09 0,18 0,33 - 4,26 4,26
IPC (IEPE) 0,42 0,04 0,94 - 6,12 6,12

Out Nov Dez Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,18 0,20 0,25 0,63
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  DEZEMBRO/2025)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 3,80
2026* 3,97
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
09/02 5,1872 5,1882 -0,62%
06/02 5,2194 5,2204 -0,63%
05/02 5,2530 5,2535 +0,08%

04/02 5,2490 5,2495 -0,01%
03/02 5,2490 5,2500 -0,18%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,1692 5,3910
Dólar Australiano 3,1000 3,9500
Dólar Canadense 3,4000 4,2000
Euro 6,1675 6,4240
Franco Suíço 5,5000 7,1000
Libra Esterlina 6,5000 7,6000
Peso Argentino 0,0030 0,0070
Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500
FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 

09/02 343,000 5.079,40

06/02 343,000 4.979,80
05/02 343,000 4.889,50

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
09/02/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1943

Dólar (EUA) 5,1943 1
Euro 6,188 1,1913
Yene (Japão) 5,1943 155,87
Libra Esterlina (UK) 7,1058 1,368

Peso Argentino 0,003648 1427

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 12/12/2025*
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2025 - - - - - -
Dez/2025 - - - - - -
Jan/2026 768.523 303.765 5.500,000 5.439,556 5.432,000 82.617.336.750
Fev/2026 3.635 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) * Dados atualizadas até o momentoFONTE: B3

JUROS FUTURO 12/12/2025*
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2026 5.685.932 139.554 14,91 14,90 14,91 13.848.101.705
Fev/2026 532.980 74.995 14,90 14,90 14,90 7.356.220.529
Mar/2026 464.635 115.266 14,86 14,86 14,86 11.195.649.160
Abr/2026 2.106.284 236.629 14,82 14,80 14,80 22.710.574.437

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) * Dados atualizadas até o momento

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Abr 69,04
WTI/Nova Iorque/Mar 64,36

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 02/02/2026 a 06/02/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 45,50 53,21  60,00
Boi para abate kg vivo 10,35 11,40 12,50
Cordeiro para abate kg vivo 11,00 12,58 14,00
Feijão saco 60 kg 100,00 131,25 140,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 57,00 60,70 79,00
Soja saco 60 kg 115,00 118,23 129,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,78 6,47 6,84
Trigo saco 60 kg 54,00 55,07 59,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 9,90 10,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jan/2026 9,19
Dez/2025 9,07
Nov/2025 9,07

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jan/2025 1,16%
Dez/2025 1,22%
Nov/2025 1,05%

Meta: 15% Taxa efetiva: 14,90%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jan/2026 7,80
Dez/2025 7,82
Nov/2025 7,81

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/01 a 01/02 21 0,1742
02/12 a 01/01 20 0,1634
02/11 a 01/12 22 0,1758
02/10 a 01/11 22 0,1742
02/09 a 01/10 21 0,1722

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

10/01 a 10/02 1,0716

05/12 a 05/01 0,9787

07/11 a 07/12 1,0301

17/09 a 17/10 1,1282

15/08 a 15/09 1,0441
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,90

CDI (anual) 14,90

CDB (30 dias)  14,85
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
09/02 (18h) Valor

Bitcoin R$ 366.627,00
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,04

Nasdaq
+0,9

FTSE-100
+0,16

Xetra-Dax
+1,15

FTSE(Mib)
+2,06

S&P/ASX
+1,85

Kospi
+4,10

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,60

Ibex
+1,40

Nikkei
+3,89

Hang Seng
+1,76

BYMA/Merval
-0,02

Xangai
+1,41

Shenzhen
+2,17

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +3,34%

Petrobras PN +1,83%

Bradesco PN  +1,46%

Ambev ON -0,19%

Petrobras ON +2,03%

BRF SA ON -

Vale ON  +1,96%

Itausa PN +2,89%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,39 0,00%

Cosan S.A. 6,04 +4,68%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,840 0,00%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

48,31 +3,34%

Banco Bradesco SA Pfd 20,91 +1,46%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oi S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 1,64 +26,15%

Haga SA Industria e Comercio 2,34 +24,47%

Recrusul SA Pfd 9,70 +13,19%

Ampla Energia e Servicos SA 9,96 +9,09%

Banco Santander (Brasil) S.A. 17,92 +7,82%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,860 −25,22%

Nordon Industrias Metalurgicas 
S.A. 4,50 −18,18%

BRB Banco de Brasilia SA Pfd 4,84 −13,42%

OSX Brasil S.A. 1,68 −12,50%

Dtcom-Direct to Co. SA 2,50 −9,09%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Ibovespa subiu quase 2% 
neste início de semana e alcan-
çou, pela primeira vez em en-
cerramento, a linha de 186 mil 
pontos, em novo recorde de fe-
chamento, embalado à tarde pelo 
forte desempenho do setor fi-
nanceiro e pela virada firme nos 
carros-chefes das commodities, 
Vale (ON +1,96%) e Petrobras (ON 
+2,03%, PN +1,83%). Foi a 10ª vez 
este ano que o índice da B3 reno-
vou máxima histórica de encer-
ramento, em série que retroage, 
com interrupções, a 14 de janeiro. 
Na véspera, rompeu marca ante-
rior, de 3 de fevereiro, então aos 
185.674,43 pontos.

Entre a mínima e a máxi-
ma desta segunda, oscilou dos 
182.950,20, na mínima corres-
pondente à abertura, até os 
186.460,08 pontos (+1,92%), no 
melhor momento da sessão, à 
tarde. Ao fim, marcava ganho de 
1,80%, aos 186.241,15 pontos, com 
giro a R$ 27,7 bilhões, ainda sig-
nificativo, embora mais fraco do 
que o observado nos pontos altos 
do rali deste ano quando superou, 
por diversas vezes, a marca de R$ 
30 bilhões por sessão. No mês, o 
Ibovespa sobe 2,69% e, no ano, 
tem alta de 15,59%.

À exceção de BTG (Unit 
-0,12%), a sessão foi de ganhos 

Ibovespa encerra pela  
1ª vez aos 186 mil pontos
Dólar recua a R$ 5,18 e fecha no menor nível desde maio de 2024

graúdos para os maiores nomes 
do setor, como Santander (Unit 
+5,98%, na máxima do dia no 
fechamento), Itaú (PN +3,34%) e 
Banco do Brasil (ON +2,01%). Bra-
desco subiu 1,40% na ON e 1,46% 
na PN. Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, além de Santander Bra-
sil, destaque para Magazine Luiza 
(+7,55%), Cosan (+4,68%), WEG 
(+3,66%) e CSN (+3,58%). No lado 
oposto, Hapvida (-2,72%), Locali-
za (-1,97%), Cyrela (PN -1,29%, ON 
-1,09%) e Cury (-0,94%).

O dólar abriu a semana em 
queda no mercado doméstico e fe-
chou abaixo da linha de R$ 5,20, 
acompanhando a onda de desva-
lorização da moeda americana no 
exterior. Operadores afirmam que 
o movimento de diversificação 

global de portfólios, com diminui-
ção do apetite por ativos denomi-
nados em dólar, ganhou impulso 
extra nesta segunda-feira, 9, com 
a informação de que a China te-
ria recomendado a bancos do país 
que reduzam sua exposição aos 
títulos do tesouro americano.

Com mínima a R$ 5,1752, no 
início da tarde, em sintonia com 
o ambiente externo, o dólar à vis-
ta encerrou o pregão em baixa de 
0,62%, R$ 5,1882 - menor valor de 
fechamento desde 28 de maio de 
2024 (R$ 5,1540). 

A moeda recua 1,13% em fe-
vereiro, após perdas de 4,40% 
em janeiro - a maior desvaloriza-
ção mensal desde junho de 2025, 
quando caiu 4,99%. No ano, o dó-
lar cede 5,48% em relação ao real.

 ⁄ TURISMO

BRDE lidera apoio financeiro ao 
turismo no Sul do Brasil

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) é o principal agente fi-
nanceiro do Fundo Geral de Tu-
rismo (Fungetur) em termos de 
apoio ao setor nos três estados 
do Sul do Brasil. De acordo com 
o ranking divulgado pelo Minis-
tério do Turismo, o BRDE soma 
R$ 987 milhões em operações 
de crédito entre 2018 e janeiro 
deste ano. Neste período, o ban-
co fechou 1.642 financiamen-
tos através do programa BRDE 
Mais Turismo para novos inves-
timentos ou capital de giro.

Conforme o Painel Geren-
cial do Novo Fungetur, o BRDE 
igualmente lidera as contrata-
ções em apoio ao setor turístico 
no Rio Grande do Sul. No perío-
do analisado, foram disponibili-
zados R$ 379 milhões para 208 
empresas gaúchas, em especial 
para obras de instalação ou am-
pliação da rede hoteleira, im-
plantação de parques temáticos 
e modernização de equipamen-
tos turísticos. O valor represen-
ta cerca de 36% do volume total 
que o Fungetur operou no RS no 
mesmo período, considerando 
todos os agentes financeiros. “O 
banco teve um papel importan-
te na retomada do setor após o 
período de pandemia, mas em 
especial na reconstrução depois 
dos eventos climáticos de 2024, 
quando os principais destinos 
turísticos do Estado ficaram iso-
lados do restante do País”, ob-
serva o diretor de Operações do 

BRDE, Ranolfo Vieira Júnior.
Na série histórica, as con-

tratações com recursos do Fun-
getur no pós-enchente foram as 
mais expressivas. Ao longo de 
2024, foram R$ 109,3 milhões 
em novos financiamentos, in-
cluindo linhas emergenciais 
disponibilizadas à época. “Aju-
dou muito a preservar empre-
gos e preparar toda a cadeia do 
turismo para retomar suas ati-
vidades com toda força”, acres-
centou Ranolfo

O Fungetur é um fundo es-
pecial de financiamento, vincu-
lado ao Ministério do Turismo, 
que busca também apoiar polí-
ticas públicas para fortalecer a 
atividade turística. “Nosso es-
tado tem um enorme potencial 
por conta de uma diversidade 
única em termos de atrações 
turísticas, incluindo a gastro-
nomia e o ecoturismo. Há um 
espaço para o setor crescer ain-
da mais e ampliar sua presen-
ça na economia regional”, des-
taca o diretor de Planejamento 
do BRDE, Leonardo Busatto. Na 
avaliação do diretor, o fato de 
liderar o ranking de operações 
do Fungetur no RS sinaliza que 
o banco “é um parceiro impor-
tante de um setor que represen-
ta novos caminhos para o de-
senvolvimento sustentável”.

As possibilidades de finan-
ciamento do BRDE com recur-
sos do Fundo incluem também 
empresas de menor porte, como 
os segmentos de eventos, agên-
cias de turismo e de transporte, 
pousadas e parques aquáticos.
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Foguinho 5R Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ/MF nº 15.448.482/0001-14

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Nos termos dos artigos 7º e 8º do Estatuto Social, da Sociedade denominada “Foguinho 5R Empreendi-
mentos Imobiliários S/A”, ficam convocados os acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraor-
dinária, a ser realizada no dia 19 de fevereiro de 2026, a realizar-se em formato exclusivamente virtual
(videoconferência), nos termos do artigo 124º, Parágrafo 2-Aº, da Lei 6404/76, às 14h00 em 1ª (primeira)
convocação e, às 14h30min em 2ª (segunda) convocação, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do
Dia: 1º. Tendo em vista a falta de convocação para Assembleia a fim de aprovar balanços nos exercícios
de 2018, 2019, 2020, 2021, 2022,2023,2024, deliberar sobre destituição de diretoria; 2º. Eleição de nova
diretoria; 3º. Alteração de endereço da sede da companhia; 4º. Outros assuntos pertinentes ao interesse
da companhia. Link via Zoom da Assembleia virtual: https://us05web.zoom.us/j/86386196959?pw-
d=b3HdJZ8AS4VKT4ZrprtGET5Iegicb0.1 Porto Alegre-RS, 27 de janeiro de 2026. 5R Shopping Centers
S/A – Acionista; Paulo César Pedroso Rossi Cuppoloni – Secretário. (06, 09 e 10/02/2026)

CALÇADOS BEIRA RIO S/A. CNPJ nº 88.379.771/0001-82. NIRE 43300035247. ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. Data, Hora e Local: Em
16/12/2025, às 09:00 horas, realizada de forma semipresencial, sendo facultado aos acionistas participar e votar demaneira presencial na sede social da Calçados Beira Rio S/A (a
“Companhia”), situada na Rodovia RS 239, km 17,5, nº 4.400, bairro São José, em Novo Hamburgo/RS, CEP 93530-534 ou remotamente, por meio do sistema eletrônico da plata-
forma de videoconferências cujo link de acesso e senha foramdisponibilizados aos acionistas que os solicitaramna forma do edital publicado e das normas aplicáveis.Publicações:
Os editais de convocação foram publicados no Jornal do Comércio, na edição do dia 04/12/2025, na edição conjunta dos dias 05, 06 e 07/12/2025, e na edição do dia 08/12/2025,
nas páginas 5, 1 e 1, respectivamente, em conformidade coma Lei Federal nº 6.404, datada de 15/12/1976, conforme sua última versão alterada, emendada ou substituída (“LSA”).
Presenças: Presentes acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. Presentes os seguintes Direto-
res da Companhia: Sr. Roberto Argenta, Diretor Presidente e o Sr. Clóvis Moacir Gruhlke, Diretor Administrativo-Financeiro.Mesa: Presidente – Sr. Roberto Argenta; e Secretário – Dr.
Felipe de Oliveira Steffen. Ordem do Dia: Deliberar a respeito das seguintes matérias: (i) Aumento do capital social no valor de R$500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais),
sem a emissão de novas ações, mediante a capitalização dos saldos da Reserva Legal e de parte da Reserva para Investimentos e Capital de Giro, com a consequente alteração do
Artigo 6º, caput, do Estatuto Social; (ii) Consolidação do Estatuto Social, a fim de refletir o aumento do capital social; e (iii) Política de distribuição de juros sobre o capital próprio
adotada pela Companhia. Lavratura: Aprovada, pela unanimidade dos acionistas, a lavratura desta ata sob a forma sumária, nos termos do disposto no §1º do artigo 130 da LSA.
Instalação e Deliberações: Estando devidamente representada a totalidade do capital social, a Assembleia Geral foi devidamente instalada, procedendo-se à análise e à discussão
pelos acionistas dos itens da ordem do dia e dos documentos relacionados, seguindo-se a adoção das seguintes deliberações, todas pela unanimidade dos acionistas e sem ressal-
vas ou reservas: (i) Aprovar, pelo voto favorável de todos os acionistas, ressalvada a abstenção do acionista Alexandre Grendene Bartelle, o aumento do capital social da Compa-
nhia em R$500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), sem a emissão de novas ações, totalmente integralizado neste ato, mediante a capitalização dos saldos de reservas da
Companhia, sendo R$28.859.969,38 (vinte e oito milhões, oitocentos e cinquenta e nove mil, novecentos e sessenta e nove reais e trinta e oito centavos) provenientes da Reserva
Legal e R$471.140.030,62 (quatrocentos e setenta e ummilhões, cento e quarenta mil e trinta reais e sessenta e dois centavos) provenientes da Reserva para Investimentos e Ca-
pital de Giro, de modo que o capital social passa de R$1.900.000.000,00 (um bilhão e novecentos milhões de reais) para R$2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos milhões
de reais), mantido inalterado o número de ações de emissão da Companhia. Em razão do aumento do capital social, modifica-se o caput do Artigo 6º do Estatuto Social, que passa a
viger com a seguinte nova redação: “Art. 6º - O capital social da companhia é de R$2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos milhões de reais), totalmente subscrito e integra-
lizado, representado por 9.904.500 (novemilhões, novecentas e quatromil e quinhentas) ações sem valor nominal, sendo 5.000.000 (cincomilhões) Ações Ordinárias Nominativas e
4.904.500 (quatromilhões, novecentas e quatromil e quinhentas) Ações Preferenciais Nominativas”. A composição acionária da Companhiamantém-se inalterada, conforme segue:

Acionistas Ações PN % PN Ações ON %ON Total de Ações % Total
Roberto Argenta 63.657 1,30% 2.725.544 54,51% 2.789.201 28,16%
HM Linden Holding de Participação Ltda. (CNPJ nº 62.289.929/0001-30) 2.470.889 50,38% – 0,00% 2.470.889 24,95%
Alexandre Grendene 841.121 17,15% 841.122 16,82% 1.682.243 16,98%
Fundação Antonio Meneghetti (CNPJ nº 11.518.950/0001-29) 1.528.833 31,17% 1.433.334 28,67% 2.962.167 29,91%
Total 4.904.500 100% 5.000.000 100% 9.904.500 100%
(ii) Aprovar, pelo voto favorável de todos os acionistas, ressalvada a abstenção do acionista Alexandre Grendene Bartelle, a consolidação do Estatuto Social da Companhia com a
seguinte redação: CALÇADOS BEIRA RIO S/A. ESTATUTO SOCIAL CONSOLIDADO. CAPÍTULO I. DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, OBJETIVO SOCIAL E DURAÇÃO. Art. 1º - CALÇADOS BEIRA
RIO S/A é uma companhia de capital fechado e reger-se-á por este estatuto e pela legislação que lhe for aplicável. Art. 2º - A companhia tem sede e foro jurídico na Rodovia RS 239,
km 17,5, nº 4.400, Bairro São José, em Novo Hamburgo, Estado do Rio Grande do Sul. Parágrafo único: a companhia poderá instalar e extinguir agências, filiais, escritórios ou de-
pendências em qualquer local do território nacional e no exterior, mediante deliberação da Diretoria. Art. 3º - A companhia poderá participar de outras sociedades, congêneres ou
não, cabendo à Diretoria decidir a respeito. Art. 4º - A companhia tem por objeto social: a) a industrialização e/ou comercialização, inclusive importação e exportação, de calçados,
artefatos e componentes de calçados, artigos esportivos e vestuário em geral; b) a participação no capital social de outras sociedades; e c) serviços combinados de escritório e
apoio administrativo. Art. 5º - O prazo de duração da companhia é indeterminado. CAPÍTULO II. DO CAPITAL SOCIAL, AÇÕES E DIREITOS. Art. 6º - O capital social da companhia é de
R$2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos milhões de reais), totalmente subscrito e integralizado, representado por 9.904.500 (nove milhões, novecentas e quatro mil e
quinhentas) ações sem valor nominal, sendo 5.000.000 (cinco milhões) Ações Ordinárias Nominativas e 4.904.500 (quatro milhões, novecentas e quatro mil e quinhentas) Ações
Preferenciais Nominativas. §1º: Todas as ações da companhia são escriturais, sem emissão de certificado, permanecendo em conta de depósito em nome dos seus titulares. § 2º:
As Ações Ordinárias revestirão sempre a forma nominativa, assegurando-se a cada umao direito a 1 (um) voto nas deliberações das Assembleias Gerais. § 3º: As Ações Preferenciais
revestirão a forma nominativa, não terão direito a voto, gozarão de prioridade no reembolso do capital em caso de liquidação, participando, proporcionalmente, do dividendo esti-
pulado no art. 32, observado o disposto no art. 17, I, da Lei 6.404/76. Art. 7º - Nos aumentos de capital os acionistas terão preferências, resguardando-se os direitos dentro do
prazo mínimo de decadência para a subscrição. CAPÍTULO III. DA ASSEMBLEIA GERAL. Art. 8º - Os acionistas reunir-se-ão em Assembleia Geral, ordinariamente, para os casos pre-
vistos em lei, dentro de 4 (quatro) meses após o término de cada exercício social e, extraordinariamente, quando os interesses sociais o exigirem. Art. 9º - Aplicam-se as normas da
Lei nº 6.404/76, na parte referente aos atos de convocação, instalação e realização das Assembleias gerais. Parágrafo único: As Assembleias gerais serão presididas pelo Diretor-
-Presidente, o qual convidará um dos presentes, acionistas ou não, para servir de secretário. Art. 10º - Ressalvadas as exceções previstas em lei, as deliberações das Assembleias
gerais serão tomadas pela maioria dos votos, não se computando os votos em branco. Art. 11 - As deliberações aprovadas pelas Assembleias gerais obrigam o seu acatamento
pelos acionistas presentes e ausentes, resguardados os direitos assegurados pela lei. CAPÍTULO IV. DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA. Art. 12 - A companhia será administrada
por uma Diretoria composta por até 07 (sete) membros, sendo 1 (um) Diretor-Presidente, 1 (um) Diretor 1º Vice-Presidente, 1 (um) Diretor 2º Vice-Presidente e 04 (quatro) Direto-
res Executivos, cabendo a estes últimos atuaremnas áreas administrativo-financeira, comercial, industrial e pesquisa e produto, todos residentes no País, acionistas ou não, eleitos
pela Assembleia Geral, para exercerem seus mandatos pelo prazo de 2 (dois) anos, admitida a reeleição. Art. 13 - A investidura de cada um dos membros da Diretoria far-se-á
mediante termo lavrado no livro de atas do órgão, e permanecerão no pleno exercício de suas funções até que sejam substituídos. Art. 14 - Os membros da Diretoria perceberão a
remuneração que lhes for fixada pela Assembleia Geral, a qual determinará uma verba global, cabendo ao Diretor-Presidente deliberar sobre a sua distribuição. Art. 15 - Nos casos
de renúncia, morte ou impedimento definitivo de qualquer diretor, a Diretoria adotará, dependendo das circunstâncias de fato existentes na oportunidade, uma das seguintes
providências: a) designará um substituto, dentre osmembros restantes, que acumule as funções da Diretoria vaga, até a próxima Assembleia Geral Ordinária, semque isso implique
acréscimo de remuneração; ou b) designará, dentre eles, um substituto provisório, convocando, de imediato, uma Assembleia Geral Extraordinária, a qual competirá eleger o subs-
tituto definitivo. Art. 16 - A Diretoria se reunirá, quando necessário, por convocação do Diretor-Presidente, devendo as deliberações constar de ata lavrada em livro próprio. Art. 17
- Os diretores não são pessoalmente responsáveis pelos atos contraídos em nome da sociedade e em virtude de ato regular de gestão, mas respondem civilmente pelos prejuízos
que causarem, quando procederem dentro de suas atribuições ou poderes, com culpa ou dolo e com violação da lei ou do Estatuto. Art. 18 - Cada Diretor deverá garantir sua gestão
mediante a caução de 10.000 (dezmil) ações da Companhia, garantia esta que somente cessará após a aprovação das últimas contas apresentadas pelo administrador que houver
deixado o cargo. Parágrafo único: O Diretor que não for titular de ações suficientes para a referida finalidade poderá garantir sua gestão através de outros bens, conforme, caso a
caso, for deliberado pela Assembleia Geral. Art. 19 - Compete ao Diretor-Presidente: a) definir, em termos gerais, a política, planos e estratégias de mercado da Companhia; b) a
representação exclusivamente política da Companhia visando a concretização das suas metas; c)convocar e presidir as reuniões da Diretoria e as Assembleias Gerais; d) a destitui-
ção de Diretores, a ser efetivada na forma do Art. 15. Art. 20 - Compete ao Diretor Vice-Presidente, sempre em conjunto com um dos Diretores Executivos, ou com um procurador,
a representação ativa e passiva da sociedade, em juízo e fora dele. Art. 21 - Compete, em caráter geral, aos Diretores Executivos, sempre em conjunto de 2 (dois), ou cada um deles
comumprocurador, representar a companhia, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, podendo, para tanto, assinar contratos de qualquer natureza; emitir e endossar cheques,
notas promissórias, duplicatas e outros títulos de créditos; bem como prestar garantias de qualquer natureza, tais como hipotecas, fianças, avais, penhores, cauções, enfim, prati-
car todos os atos necessários à gestão do negócio, desde que no interesse da Companhia. § 1º: Para alienar bens imóveis, será sempre necessária a prévia deliberação, pormaioria,
da Diretoria. § 2º: Os Diretores Executivos poderão, em conjunto de 2 (dois), constituir procuradores, em nome da sociedade, para a prática de atos de sua atribuição, devendo os
respectivos instrumentos especificar os atos e operações que os mandatários poderão praticar. O prazo de duração do mandato não poderá ser superior a 1 (um) ano, ressalvados
os casos de mandatos com poderes gerais para o foro, que poderão ser por prazo indeterminado. Art. 22 – Compete, especificamente: a) ao Diretor Administrativo-Financeiro, es-
tabelecer e executar a estratégia administrativa e financeira da Companhia, e as atividades direta e indiretamente a elas relacionadas; b) ao Diretor Industrial, o desenvolvimento,
a nível técnico, de produtos, compra de materiais e insumos necessários à fabricação dos produtos a serem comercializados, estabelecer e executar a estratégia de produção da
Companhia e as atividades direta e indiretamente a elas relacionadas; c) ao Diretor Comercial, o desenvolvimento de produtos a nível de mercado, estabelecer e executar as estra-
tégias demarketing e de comercialização dos produtos a serem desenvolvidos, fabricados e vendidos pela Companhia e as atividades direta e indiretamente a eles relacionadas. d)
ao Diretor de Pesquisa e Produto, a proposição, acompanhamento, pesquisa e planejamento de produto, além de outras atividades definidas pela Diretoria. Art. 23 - Além das
atribuições referidas nos artigos anteriores, compete aos Diretores Executivos elaborar, anualmente, demonstrativos, nos moldes estabelecidos pela Lei nº 6.404/76, relativos às
atividades da Companhia, os quais deverão ser colocados à disposição dos acionistas, mantendo-os, assim, informados acerca do desenvolvimento dos negócios da sociedade.
CAPÍTULO V. DO CONSELHO FISCAL. Art. 24 - A companhia terá um Conselho Fiscal, não permanente, composto, por 3 (três) membros e suplentes em igual número, acionistas ou
não, eleitos pela Assembleia Geral, que preencham os requisitos legais, o qual será instalado na forma prevista no artigo 161, § 2º, da Lei nº 6.404/76. Art. 25 - Na constituição do
Conselho Fiscal serão observadas as seguintes normas: a) os titulares de Ações Preferenciais sem direito a voto, ou com voto restrito, terão direito a eleger, em votação em sepa-
rado, um membro e respectivo suplente; igual direito terão os acionistas minoritários, desde que representem, em conjunto, 10% (dez por cento) ou mais das ações com direito a
voto; b) ressalvado o disposto na letra anterior, os demais acionistas comdireito a voto poderão elegermembros efetivos e suplentes que, emqualquer caso, serão emnúmero igual
ao dos eleitos nos termos da referida letra “a”, mais um. Art. 26 - Quando instalado, o Conselho Fiscal funcionará pelo período compreendido entre a data da Assembleia que eleger
seus membros e a da Assembleia Geral Ordinária subsequente. Art. 27 - Os membros do Conselho Fiscal perceberão a remuneração que for fixada pela Assembleia Geral que os
eleger, observadas as disposições legais. CAPÍTULO VI. DO EXERCÍCIO SOCIAL, DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E DOS LUCROS. Art. 28 - O exercício social será encerrado no dia
31 de dezembro de cada ano. Art. 29 - Ao final de cada exercício, a Diretoria providenciará, na elaboração de balanço patrimonial e das demonstrações financeiras, tudo conforme
as determinações legais vigentes. Parágrafo único: O balanço e demonstrações financeiras, referidas no “caput” desta cláusula, deverão ser auditadas. Art. 30 - A Diretoria, obser-
vadas as prescrições legais, poderá deliberar sobre a distribuição de dividendo intermediário à conta de lucros acumulados ou reservas de lucros pré-existentes, ou, ainda, de lucros
apurados em balanços semestrais. Art. 31 - Dos lucros líquidos verificados, serão deduzidos 5% (cinco por cento) para a constituição de Reserva Legal, até atingir o montante
correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social. Art. 32 - Não há dividendo fixo, cabendo à Assembleia Geral fixar, no final de cada exercício, o percentual sobre o resultado
do balanço a ser distribuído aos acionistas, após as deduções previstas na Lei nº 6.404/76. § 1º: A companhia fará, no entanto, a distribuição aos acionistas de pelo menos 25%
(vinte e cinco por cento) do resultado líquido obtido, o qual poderá, a critério da Diretoria, ser antecipado mensal, trimestral ou semestralmente. § 2º: Poderá a Companhia, por
medida de economia fiscal, creditar aos acionistas juros sobre o patrimônio líquido, na forma da Lei, sendo os valores creditados imputados ao pagamento dos dividendos previstos
no parágrafo primeiro desta cláusula, em substituição destes. No exercício em que os juros sobre o patrimônio líquido, atribuídos aos acionistas, superar o percentual de 25%
(vinte e cinco por cento) sobre o resultado líquido do período, na forma do referido parágrafo primeiro supra, o excesso será considerado crédito da Companhia, para compensação
com futuras distribuições de dividendos. Art. 33 – O saldo do lucro líquido não alocado à constituição de Reserva Legal, na forma do Art. 31, ou ao pagamento de dividendos, na
forma do Art. 32, § 1º, será destinado à reserva estatutária denominada de “Reserva para Investimento e Capital de Giro”, que terá por finalidade reforçar o capital de giro e garan-
tir investimentos em inovação, manutenção, expansão e o desenvolvimento das atividades que compõem o objeto social, assim como para permitir o atendimento das disposições
constantes do Art. 35, observando sempre o limite previsto no Art. 199 da LSA. Parágrafo Único: A Assembleia Geral poderá destinar a Reserva para Investimento e Capital de Giro,
no todo ou em parte, para aumentar o capital social, distribuir dividendos e cumprir o disposto neste Estatuto. CAPÍTULO VII. DISPOSIÇÕES GERAIS. Art. 34 - A sociedade será dis-
solvida e entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, cabendo a esta estabelecer sobre o prazo e modo de liquidação, bem como
eleger os liquidantes e o conselho fiscal, se for o caso, e fixar a respectiva remuneração. Art. 35 - As transferências de ações poderão ser efetuadas, observadas as disposições le-
gais e as determinações deste artigo, sob pena da ineficácia dos atos perante a Companhia e terceiros. § 1º: O acionista que quiser alienar a terceiros suas ações deverá comunicar
à Companhia, através de documento escrito e mediante protocolo, no qual indicará todas as condições da transação. Na eventual alienação das ações, terá a Companhia o direito
de preferência na aquisição das mesmas. A Companhia, a contar da proposta de venda, tem o prazo de 60 (sessenta) dias para expressamente manifestar seu interesse na compra
das ações. § 2º: As ações, pelo seu valor patrimonial, ou outro valor e prazo que a Assembleia Geral determinar, e haveres em geral de acionista dissidente, interdito, falido, insol-
vente, excluído ou falecido serão apurados com base no último balanço e pagos em 60 (sessenta) parcelas, iguais, mensais e sucessivas, vencendo-se a primeira parcela após 90
(noventa) dias a contar da data da retirada, das declarações de interdição, falência, insolvência, exclusão ou falecimento. § 3º: A Companhia não se dissolverá por motivo de dissi-
dência, nem por falecimento, interdição, falência, insolvência, dissolução, inclusão ou exclusão de acionista, podendo os acionistas remanescentes, em Assembleia Geral, optar
entre o ingresso ou não dos herdeiros, meeiros ou sucessores de qualquer natureza na Companhia, contudo reconhecendo-lhes legítimo receber os valores indicados na forma do
§2º deste artigo. Art. 36 - Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos de conformidade com a legislação vigente ou pela Assembleia Geral. (iii) Aprovar e ratificar, pelo voto
favorável de todos os acionistas, ressalvada a abstenção do acionista Alexandre Grendene Bartelle, a política de distribuição de juros sobre o capital próprio que vem sendo prati-
cada pela Companhia, consistente no cálculo e declaração do valor máximo de juros sobre o capital próprio permitido pela legislação vigente, com a ratificação dos creditamentos
e dos pagamentos de juros sobre capital próprio declarados ao longo do exercício social de 2025. Protesto:O acionista Alexandre Grendene Bartelle apresentou protesto quanto à
deliberação do item (iii), por entender que não lhe foram subministradas informações suficientes para exercer o voto. Encerramento: Nadamais havendo a tratar, foramencerrados
os trabalhos, sendo lavrada a presente ata, cópia fiel da que se encontra lavrada em livro próprio da Companhia, a qual foi por todos os presentes lida, aprovada e assinada. Presi-
dente e Secretário declaram que todos os requisitos para a realização da assembleia e para a elaboração da presente ata foram atendidos. Novo Hamburgo, RS, 16/12/2025. Assi-
naturas: Roberto Argenta, Presidente. Felipe de Oliveira Steffen, Secretário. JUCISRS Certifico registro sob o nº 11584117 em 04/02/2026 da Empresa CALCADOS BEIRA RIO S/A,
CNPJ 88379771000182 e protocolo 255000740 -30/12/2025. Autenticação: 7683C2E537AB9712CA9CCC67D91A8F5F40672FC8. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para vali-
dar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e informe nº do protocolo 25/500.074-0 e o código de segurança OOYX. Esta cópia foi autenticada digitalmente e
assinada em 05/02/2026 por José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 16 dias do mês de dezembro de 2025, às 14:00 horas, reunião realizada por
videoconferência. 2. PRESENÇA: A totalidade dos acionistas da Companhia: BANCO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO SUL S.A., sociedade de economia mista, inscrita no CNPJ/MF 92.702.067/0001-96, com sede em
de Porto Alegre/RS, na Rua Capitão Montanha, n.º 177, Bairro Centro, CEP 90.010-040, neste ato representada
na forma de seu Estatuto Social, pelo seu procurador Camilo Manzoni Farias, brasileiro, bancário, solteiro,
maior, portador da carteira de identidade nº 5073941477, expedida pela SSP/RS, inscrito no CPF sob o nº
005.501.260-40, com endereço profissional na sede da Companhia (“BANRISUL”), AMCM PARTICIPAÇÕES
LTDA, inscrita no CNPJ/MF 15.489.613/0001-01, com sede em Porto Alegre/RS, na Rua General Neto, nº 71,
sala 404, Bairro Moinhos de Vento, CEP 90.560-020, neste ato representada na forma de seu Contrato Social,
pelo sócio Claudio Matone, brasileiro, casado, administrador, inscrito no CPF/MF 016.044.190-08, residente e
domiciliado na Cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, na Rua Ijui, n.º 259, apto. 1302, Bairro
Petrópolis, CEP 90.460-200 (“AMCM”); e, RSR PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, inscrita na CNPJ/MF
24.836.778/0001-01, com sede em Porto Alegre/RS, na Rua Hilário Ribeiro, nº 202, Sala 503, CEP 90.510-040,
neste ato representada na forma de seu Contrato Social, pelo sócio Ricardo Russowsky, brasileiro, casado,
administrador de empresas, inscrito no CPF 168.454.550-15, residente e domiciliado na Cidade de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, na Rua. Hilário Ribeiro nº. 144, apto 201, Bairro Moinhos de Vento, CEP 90510-
040. (“RSR”). 3. CONVOCAÇÃO: Em virtude da presença da totalidade dos acionistas, foram dispensadas as
formalidades de convocação, nos termos do §4° do Artigo 124 da Lei nº 6.404/76. 4. COMPOSIÇÃO DAMESA:
Sr. Cláudio Matone – Presidente da Mesa; e Sr. Ronaldo Maciel de Ávila Junior – Secretário. 5. ORDEM DO DIA:
Distribuição de dividendos à conta do resultado intermediário apurado no 1º semestre de 2025 e das reservas de
lucros para investimentos. 6. DELIBERAÇÕES:Após a discussão relacionada a matéria constante da Ordem do
Dia, osAcionistas da Companhia, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, aprovaram a distribuição
de dividendos intermediários à conta do lucro líquido apurado no 1º semestre de 2025 e das reservas de lucros
para investimentos, seguindo a proposta do Conselho de Administração de 01/12/2025 e o parecer favorável
do Conselho Fiscal emitido em 05/12/2025, nos seguintes termos: • Distribuição de dividendos intermediários
no montante de R$ 1.538.213,61 (um milhão, quinhentos e trinta e oito mil, duzentos e treze reais e sessenta
e um centavos) à conta do lucro líquido apurado no 1º semestre de 2025, ajustado na forma legal, e deduzido
do montante já deliberado para distribuição na Assembleia Geral Extraordinária de 10/09/2025. Nos termos da
Lei 15.270/2025, o pagamento aos Acionistas deverá ser realizado em parcela única no dia 31/03/2026, em
conta previamente indicada pelos acionistas. • Distribuição de dividendos no montante de R$ 10.000.000,00
(dez milhões de reais) à conta das reservas de lucros para investimentos. Nos termos da Lei 15.270/2025, o
pagamento aos Acionistas deverá ser realizado em duas parcelas, sendo: R$ 5.000.000,00 (cinco milhões)
no dia 30/09/2026, e R$ 5.000.000,00 (cinco milhões) no dia 30/09/2027, em conta previamente indicada pelos
acionistas. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta Ata na forma sumária, a qual
foi aprovada e assinada de forma eletrônica pelos acionistas representando a totalidade do capital social da
Companhia. 8. ASSINATURAS ELETRONICAS: Sr. Cláudio Matone, Presidente da Mesa, Sr. Ronaldo Maciel de
Ávila Junior, Secretário.DECLARAÇÃO: Declaramos que a presente ata é cópia fiel da transcrita em livro próprio.
Porto Alegre/RS, 16 de dezembro de 2025. Claudio Matone - Presidente de Mesa assinado eletronicamente,
Ronaldo Maciel de Ávila Junior - Secretário, assinado eletronicamente. Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 11507838 em 20/01/2026 da Empresa BEM PROMOTORA
DE VENDAS E SERVICOS S.A., CNPJ 10397031000181 e protocolo 254813631 - 22/12/2025. Autenticação:
D3D4C817AD3A165877B8A218D8034F7B4FC9AA7. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

BEM PROMOTORADE VENDAS E SERVIÇOS S.A.
CNPJ/MF 10.397.031/0001-81 | NIRE: 433 000 549 85

Prefeitura Municipal de Farroupilha
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2026

Objeto: Registro de preços de material elétrico/eletrônico para a manutenção e instalação dos alarmes e

circuitos fechados de monitoramento. Data da sessão: 04/03/2026, às 08h30min.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2026
Objeto: Registro de preços de materiais de higiene e limpeza para a Secretaria Municipal de Educação.

Data da sessão: 05/03/2026, às 08h30min

CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO Nº 01/2026
ALTERAÇÃO DE EDITAL Nº 01

Objeto: Credenciamento de prestadores de serviços especializados na operação de ensiladeira, para

atendimento às demandas de produção de silagem nas propriedades rurais do Município de Farroupilha.

Período de credenciamento: 10 a 20 de fevereiro de 2026.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no site:

www.farroupilha.rs.gov.br.

MUNICÍPIO DE ERVAL GRANDE
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2026 SRP

O Município de Erval Grande – RS faz saber que, no dia 25 de FEVEREIRO de 2026 às 09:00h, serão recebidos
documentos para o credenciamento, propostas e habilitação para realização do pregão presencial SRP, tipo
menor preço por item, para objetivando AQUISIÇÃO FUTURA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (COM ENTREGA
PARCELADA) PARA MERENDA ECOLAR. Edital está disponível para download junto ao site http://
www.ervalgrande.rs.gov.br. Informações pelo e-mail: adm.ervalgrande@gmail.com.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2026 SRP

O Município de Erval Grande – RS faz saber que, no dia 26 de FEVEREIRO de 2026 às 09:00h, serão recebidos
documentos para o credenciamento, propostas e habilitação para realização do pregão presencial SRP, tipo
menor preço por item, para objetivando AQUISIÇÃO FUTURA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS HORTIFRUTI
(COM ENTREGAPARCELADA) PARAMERENDAECOLAR. Edital está disponível para download junto ao site
http://www.ervalgrande.rs.gov.br. Informações pelo e-mail: adm.ervalgrande@gmail.com.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2026

O MUNICÍPIO DE ERVAL GRANDE – RS faz saber que no dia 26 de FEVEREIRO de 2026, às 11h00min, serão
recebidas propostas e documentos para credenciamento e habilitação no PREGÃO PRESENCIAL DO TIPO
MENOR PREÇO, Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de recepcionista, limpeza,
conservação e higiene de diversos prédios públicos e áreas ao ar livre como ruas, praças e afins com o fornecimento
09 (nove) serventes para a limpeza, conservação e higiene de diversos prédios públicos e áreas ao ar livre como
ruas, praças e afins, e 03 (três) recepcionistas, ambos os cargos com carga horária de 40 (quarenta) horas
semanais.. Edital está disponível para download junto ao site http://www.ervalgrande.rs.gov.br. Informações pelo
e-mail: adm.ervalgrande@gmail.com. Erval Grande 09 de fevereiro de 2026.SUZINEI SCHNEIDER, Prefeito.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS/RS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 28/2026Dispensa de Licitação 03/2026.Obj. Contratação de empresa especializada em fornecimento
de medicamento para a Farmácia Básica local da Secretaria Municipal de Saúde – Codeína 30mg + Para-
cetamol 500mg para distribuição aosmunícipes. Contratada: CENTERMEDI COMERCIO DE PRODUTOS
HOSPITALARES LTDA, inscrita no CNPJ 03.652.030/0001-70. BL art. 75, II da Lei Federal 14.133/2021.
Lic. 29/2026 Dispensa de Licitação 04/2026. Obj. Contratação de empresas para realização em caráter
emergencial, de transporte escolar pelo período de até 60 (sessenta) dias. O termo e os dados referentes
as empresas contratadas encontram-se disponíveis no site do Município e no Licitacon. Início da vigência
contratual 09.02.2026. Base Legal: Art. 75, VIII da Lei 14.133/2021. Termo disponível na integra no site:
www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito
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 ⁄ REINO UNIDO

A posição do primeiro-minis-
tro britânico, Keir Starmer, ficou 
por um fio ontem, enquanto ele 
tentava convencer os parlamenta-
res do Partido Trabalhista a não o 
demitirem do cargo após um ano e 
meio no poder. O primeiro-minis-
tro perdeu seu chefe de gabinete no 
domingo e está rapidamente per-
dendo o apoio de parlamentares 
trabalhistas depois de revelações 
entre o ex-embaixador britânico 
em Washington, Peter Mandelson, 
nomeado por Starmer, e o falecido 
criminoso sexual Jeffrey Epstein.

Em um sinal do agravamento 
da crise, o diretor de comunicações 
de Starmer, Tim Allan, também se 
demitiu. Ele disse que estava dei-
xando o cargo para permitir que 
uma nova “equipe fosse formada”.

Starmer tenta se manter no 
cargo em meio à crise
Premiê sofre críticas após ligações de seu governo ao caso Epstein  

Starmer deveria discursar 
para parlamentares trabalhistas a 
portas fechadas, numa tentativa 
de recuperar parte de sua autori-
dade, bastante abalada. Ele disse à 
equipe que o escândalo havia aba-
lado o respeito do público pelos 
políticos e que “precisamos provar 
que a política pode ser uma força 
para o bem”.

A tempestade política surge 
da decisão de Starmer, em 2024, 
de nomear Mandelson para o car-
go diplomático mais importante 
da Grã-Bretanha, apesar de saber 
que ele tinha ligações com Eps-
tein. Starmer demitiu Mandelson 
em setembro, após a divulgação 
de e-mails que mostravam que ele 
mantinha amizade com Epstein 
mesmo após a condenação do fi-
nancista em 2008 por crimes se-
xuais envolvendo uma menor.

Críticos afirmam que Star-
mer deveria ter tido mais discer-
nimento ao nomear Mandelson, de 
72 anos, uma figura controversa 
cuja carreira foi marcada por es-
cândalos envolvendo dinheiro e 
ética. Um novo conjunto de arqui-
vos de Epstein divulgado nos EUA 
trouxe detalhes sobre o relaciona-
mento e aumentou a pressão sobre 
Starmer. Ele pediu desculpas na 
semana passada por “ter acredi-
tado nas mentiras de Mandelson”.

O premiê prometeu divulgar 
a documentação relacionada à no-
meação, que, segundo o governo, 
demonstrará que enganou as auto-
ridades sobre seus laços com Eps-
tein. A polícia está investigando 
Mandelson, mas ele não foi preso 
nem indiciado, e não enfrenta ne-
nhuma acusação de conduta se-
xual imprópria.

 ⁄ CHINA

Magnata da mídia pró-democracia é condenado à prisão

O magnata da mídia pró-de-
mocracia Jimmy Lai, 78 anos, foi 
condenado a 20 anos de prisão no 
mais longo julgamento sob a Lei 
de Segurança Nacional, imposta a 
Hong Kong por Pequim em 2020. 
O empresário foi sentenciado com 
base na acusação de sedição, além 
de conluio com forças estrangei-
ras, crime que prevê prisão per-
pétua como pena máxima. Lai é 
fundador e dono do jornal pró-de-
mocracia Apple Daily, que encer-
rou suas atividades em 2021 após 
uma ofensiva das autoridades, e 

uma das principais figuras julga-
das sob a lei até agora. Ele foi preso 
pela primeira vez em 2020 e con-
denado no ano passado após um 
julgamento que durou quase cinco 
anos, sendo visto como um marco 
da aplicação da legislação.

Os promotores do caso afir-
maram que Lai pedia sanções con-
tra a China e Hong Kong, o que ele 
nega. O magnata afirmou que ja-
mais defendeu medidas contra o 
país após a imposição da Lei de 
Segurança Nacional, o que classifi-
cou como um “suicídio”. Disse ain-
da que a linha editorial do jornal 
refletia os valores da sociedade de 

Hong Kong, marcada pela defesa 
da democracia e das liberdades.

A legislação foi criada pelo re-
gime chinês em resposta aos pro-
testos pró-democracia que ocor-
reram em Hong Kong em 2019 e 
criminaliza atos de secessão, sub-
versão, terrorismo e conluio com 
forças estrangeiras. Na época, 
Pequim afirmou que os direitos 
e liberdades dos cidadãos do ter-
ritório autônomo seriam respeita-
dos. A lei também determina que 
agentes da China continental des-
tacados para o território não estão 
sujeitos à jurisdição local no exer-
cício de suas funções.

 ⁄ JAPÃO

Takaichi sugere abertura para diálogo com a China

A primeira-ministra do Ja-
pão, Sanae Takaichi, afirmou 
que planeja uma reforma consti-
tucional após vitória nas eleições 
e mencionou que seu governo 
está focado na segurança nacio-
nal as eleições antecipadas que 
aconteceram no domingo e ga-
rantiram dois terços na Câmara 
Baixa por seu Partido Democráti-
co Liberal (PLD).

“A Constituição expressa a 
forma ideal de nossa nação. Com 
uma visão clara do futuro do Ja-
pão, avançaremos também no 

desafio de emendar a Constitui-
ção”, disse.

Na política externa, a pre-
miê mencionou, segundo infor-
mações da Agência France Press, 
que está aberta ao diálogo com a 
China. “Já temos trocas de pon-
tos de vista. Continuaremos com 
as conversas. Mas vamos tratá-
-los de maneira serena e adequa-
da”, afirmou.

Um dia após a vitória expres-
siva de seu partido nas eleições, 
Takaichi iniciou nesta segunda-
-feira, mudanças no poder, com 
os primeiros passos incluindo a 
recondução de seu gabinete e a 

aprovação do orçamento atrasa-
do, bem como a votação da pró-
xima semana que a reelegerá 
como primeira-ministra, de acor-
do com a Associated Press.

Takaichi declarou a jornalis-
tas que seus esforços visam tor-
nar o Japão um país seguro, for-
te e próspero. “Não temos tempo 
para nos vangloriarmos da vi-
tória (eleitoral). Por meio desta 
eleição, o povo demonstrou sua 
determinação em se unir a mim 
neste desafio. Não tenho medo 
de desafios e não vou me deixar 
influenciar. Tomarei uma deci-
são e a cumprirei”, disse.

MUNICÍPIO DE
UNISTALDA

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 01/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 07/2026.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE
SISTEMAS DE INFORMÁTICA DE GESTÃO
PÚBLICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE
CONSULTORIA PARA TODAS AS ENTREGAS
LEGAIS. Contratada: DELTA SOLUÇÕES EM
INFORMÁTICA LTDA, CNPJ nº 03.703.992/0001-
01, localizada na Av. Lageado, nº 1212, sala 1001,
bairro Petrópolis, Porto Alegre/RS. Valor Total
Contratado: R$ 84.000,00 (oitenta e quatro mil reais).
Vigência: conforme termo de contrato. Informações:
licitacao@unistalda.rs.gov.br ou (55) 99613-2414.

Unistalda, RS, 10 de fevereiro de 2026.
JOSÉ GILNEI MANARA MANZONI

Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal
de Áurea

EXTRATO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 011/2026
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026
OBJETO: Aquisição de Equipamentos e Material
Permanente para a Unidade Básica de Saúde João
Paulo II de Áurea/RS, conforme nº Proposta
12441542000124008, junto ao Ministério da Saúde.
DATA DA ABERTURA DA LICITAÇÃO: 24 de
fevereiro de 2026 – 09:01 horas. EDITAL: Pelo
site: www.portaldecompraspublicas.com.br ou
junto a Prefeitura Municipal pelo fone (54) 3527-1141,
ou junto ao site: www.aurea.com.br
Áurea/RS, Capital Polonesa dos BrasileirosR e do

BrasilR, 09 de fevereiro de 2026.
GILMAR CARLOS MUSTEFAGA

Prefeito Municipal.

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 10 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei
nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNAPÚBLICO, a Contratação de Escola de Samba
Os Kanalhas, CNPJ nº 23.850.736/0001-54, para apresentação no Carnaval Municipal dia 14 de fevereiro.
Perfazendo o valor da contratação de R$ 3.000,00 (três mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 11 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a
Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Escola de
Samba Imperatriz Sepeense, CNPJ nº 22.213.270/0001-13, para apresentação no Carnaval Municipal dia
14 de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 3.000,00 (três mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 12 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a
Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Escola de
Samba Imperadores do Ritmo, CNPJ nº 04.470.617/0001-21, para apresentação no Carnaval Municipal
dia 15 de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 3.000,00 (três mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 13 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a
Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Escola de
Samba União da Lagoa, CNPJ nº 21.999.493/0001-95, para apresentação no Carnaval Municipal dia 15
de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 3.000,00 (três mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 14 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com
a Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Anelise
Alves Mariano Varela, CNPJ nº 35.017.346/0001-87, para apresentação musical no Carnaval Municipal
no dia 13 de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 15 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei
nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNAPÚBLICO, a Contratação de Ronald Lencina
dos Santos, CNPJ nº 34.341.122/0001-63, para apresentação musical da Banda Sambare no Carnaval
Municipal no dia 14 de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 4.000,00 (quatro mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 16 /2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a
Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Conversa
Fora LTDA, CNPJ nº 47.694.125/0001-22, para apresentação musical no Carnaval Municipal no dia 15
de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 4.150,00 (quatro mil cento e cinqüenta reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Nº 17/2026

GUILHERME BRUM DOS SANTOS, Presidente da Fundação Cultural Afif Jorge Simões Filho, Município
de São Sepé, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com
a Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 e suas alterações, TORNA PÚBLICO, a Contratação de Gelson
Vollmer Correa, CNPJ nº 18.495.337/0001-82, para apresentação musical da Banda Kamarillia, com toda
a estrutura de sonorização e iluminação necessárias para a apresentação no Carnaval Municipal nos
dia 13, 14 e 15 de fevereiro. Perfazendo o valor da contratação de R$ 38.000,00 (trinta e oito mil reais).

Sala da Direção da Fundação Afif, 10 de fevereiro de 2026.
GUILHERME BRUM DOS SANTOS

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CULTURALAFIF JORGE SIMÕES FILHO

BALDO S.A. - COMÉRCIO, INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO - CNPJ Nº 91.473.678/0001-47 - NIRE Nº 43300013600
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: Data, hora e local: 19/12/2025, às 18 horas, na modalidade exclu-
sivamente digital, através da plataforma Microsoft Teams. Convocação: publicada no Jornal do Comércio de Porto
Alegre, em edições de 10, 11 e 12, 13 e 14 de dezembro de 2025. Quórum: acionistas representando 97,35% do ca-
pital social votante. Composição damesa: presidente Sr. LEONARDOROLIMDA SILVA FIGUERÓ e secretário Sr. ANDER-
SONMAGEDANZ. Deliberações: item 1 aprovado, unanimemente, o aumento do capital social de R$ 600.000.000,00,
para R$ 1.000.000.000,00, mediante a capitalização de R$ 400.000.000,00; capitalização de recursos provenientes
da Reservas de Incentivo Fiscal no montante de R$ 17.778.350,00; da Reservas de Reavaliação no montante de
R$ 1.160.265,38; da Reserva Legal no montante de R$ 81.439.043,24; e da Reservas de Lucros no montante de
R$ 299.622.341,38, com a emissão de 400.000.000 de ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1,00
cada uma, distribuídas entre os acionistas na proporção de sua respectiva participação no capital social, sendo as
eventuais frações rateadas de comum acordo entre os acionistas. Item 2, foi aprovada integral e por unanimidade
a alteração do art. 7º do estatuto social que passará a vigorar com a seguinte redação: “Art. 7º - O Capital Social é
de R$ 1.000.000.000,00 (um bilhão de reais), dividido em 1.000.000.000 (um bilhão) de ações ordinárias nomina-
tivas, todas subscritas e integralizadas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada”. Encerramento: O Presiden-
te deu por encerrados os trabalhos, antes, porém, determinou ao secretário a lavratura do presente instrumento
em livro próprio, para que após lido e achado conforme, fosse por todos assinado e que dele fosse extraída cópia
para atendimento das formalidades legais. Assinaturas: Mesa: LEONARDO ROLIM DA SILVA FIGUERÓ – Presidente
da Assembleia; ANDERSON MAGEDANZ – Secretário da Assembleia. ACIONISTAS PRESENTES: Arlindo Plácido Bal-
do, Lisarb Maria Gheno, Cristina Gheno Breitman, Cristiane Gheno, Sérgio Luiz Gheno, representado por procuração
outorgada à Lisarb Maria Gheno, Leandro Beninho Gheno, Jonas Felipe Scottá, Lenir Angela Baldo Mânica, Paulo
Davit Baldo, João Carlos Baldo, Liane Domingas Baldo Sartori, Carolina Baldo Scapini, Luciana Baldo Scapini, Juan
Antonio Gonzalez Espino, Loraine Maria Toni Perondi, Jéssica Fátima Perondi, Rogerio Toni, Silvia Maria Toni, Silvana
Maria Toni, Lorenice Maria Toni Schnorr, Aurio André Coser, Luiz Carlos Coser, Reinaldo Coser, Mateus Coser. Termo
de Autenticidade: Declaramos ser a presente cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. LEONARDO ROLIM DA SILVA
FIGUERÓ – Presidente da Assembleia; ANDERSON MAGEDANZ – Secretário da Assembleia. Certidão: Junta Comercial
Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul – Certifico o registro sob número 11496122 em15/01/2026. Autenticação:
22D0251E1B8D84629B1B0E555EA3EF4152670. José Tadeu Jacoby – Secretário-Geral.
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Eleitoras e eleitores que pre-
cisam emitir o primeiro título, 
transferir o domicílio eleitoral ou 
atualizar dados cadastrais têm 
até 6 de maio para regularizar a 
situação com a Justiça Eleitoral. 
A partir de 7 de maio, o cadastro 
eleitoral será fechado, e os servi-
ços só serão retomados após as 
eleições de 2026.

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), a biometria é 
obrigatória para qualquer opera-
ção eleitoral, como alistamento, 
transferência ou revisão de da-
dos. Sem o cadastro biométrico, 
esses procedimentos não podem 
ser concluídos dentro do prazo.

Para o dia da votação, po-
rém, a regra é diferente. A ausên-
cia de biometria não impede o 
voto, desde que o título esteja re-
gular. Nesse caso, o eleitor pode-
rá votar normalmente mediante 
apresentação de um documento 
oficial com foto.

É possível solicitar o primei-
ro título eleitoral a partir dos 15 
anos de idade, embora o voto só 

possa ser exercido por quem te-
nha 16 anos completos na data 
da eleição. Para eleitores entre 16 
e 18 anos, o voto é facultativo; a 
partir dos 18, obrigatório.

A solicitação do título pode 
ser feita pela internet, mas tam-
bém deve ser finalizada presen-
cialmente, especialmente para o 
registro biométrico.

Com o fechamento do cadas-
tro eleitoral em maio, o atendi-
mento biométrico também será 
suspenso. Por isso, eleitores que 
ainda não têm biometria devem 
iniciar o atendimento até o início 
de abril, por meio do sistema de 
Autoatendimento Eleitoral, e con-
cluir a etapa presencial até 6 de 
maio, em um cartório eleitoral.

O cadastro biométrico pode 
ser iniciado online, nos sites do 
TSE ou dos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs), mas exige com-
parecimento presencial.

A biometria é o registro de 
características físicas únicas 
do eleitor. Na Justiça Eleitoral, 
o procedimento inclui a coleta 
das impressões digitais dos dez 
dedos, fotografia digital para re-

conhecimento facial e assinatu-
ra eletrônica.

De acordo com a Justiça Elei-
toral, o objetivo é reforçar a se-
gurança do processo, impedir 
que uma pessoa vote no lugar 
de outra e evitar duplicidade de 
registros no cadastro nacional 
de eleitores.

Eleitores que não regulari-
zam o título podem enfrentar 
restrições no acesso a serviços 
públicos, como ingresso ou reno-
vação de matrícula em universi-
dades públicas, posse em cargos 
públicos, obtenção de emprésti-
mos em instituições financeiras 
públicas e emissão de documen-
tos. No caso do passaporte, a res-
trição não se aplica a brasileiros 
que vivem no exterior e preci-
sam retornar ao País.

O primeiro turno das elei-
ções de 2026 está marcado para 
4 de outubro, quando serão es-
colhidos presidente da Repúbli-
ca, governadores, senadores e 
deputados federais, estaduais 
e distritais. Caso haja segundo 
turno, a votação ocorrerá em 25 
de outubro.

O presidente nacional do PT, 
Edinho Silva, avaliou ontem que 
é “natural” que seu partido man-
tenha negociações com o MDB, 
visando à construção do arco de 
alianças para as eleições deste 
ano. Edinho detalhou, inclusive, 
que mantém conversas com o pre-
sidente nacional do MDB, o depu-
tado federal Baleia Rossi.

“O MDB participa do governo 
do presidente Lula, tem ministé-
rios importantes, portanto, ajuda 
o presidente Lula a governar. Cla-
ro que nós queremos o MDB co-
nosco. Queremos todos os parti-
dos que estão na base do governo; 
assim, é natural que nós dialogue-
mos com o MDB, mas também es-
tamos cientes da heterogeneidade 
política que o MDB possui, como 
muitos outros partidos no Brasil”, 
afirmou Edinho.

A declaração foi feita duran-
te uma conversa com jornalistas 
após um almoço organizado pelo 
grupo empresarial Lide em São 
Paulo, no qual o presidente do PT 
foi o principal convidado.

“Eu converso com o Baleia 

Saúde mantém ritmo no Congresso
A agenda da saúde deve se-

guir ativa no Congresso Nacional 
mesmo em ano eleitoral. A avalia-
ção é do deputado federal e médi-
co gaúcho Pedro Westphalen (PP, 
foto), presidente da Frente Parla-
mentar em Defesa dos Serviços de 
Saúde. Segundo ele, “a presença 
de parlamentares com formação 
médica contribui para garantir 
continuidade à tramitação de pro-
jetos estruturantes e para evitar 
decisões com impacto negativo ao 
atendimento da população”.

A Frente reúne representan-
tes do setor e atua como espaço 
de articulação técnica e política 
para orientar propostas, equili-
brando necessidades assistenciais 
e sustentabilidade financeira 
do sistema.

Reuniões e articulação permanentes
Segundo Westphalen, “o colegiado se reúne semanalmente 

às terças-feiras pela manhã, com lideranças de diferentes seg-
mentos da saúde em Brasília. Participam prestadores de serviço, 
especialistas, entidades médicas e representantes da indústria. O 
objetivo é alinhar posições, avaliar projetos em tramitação e dis-
cutir temas prioritários. Há pautas que precisam avançar inde-
pendentemente do calendário eleitoral”, disse à coluna Repórter 
Brasília.  Para o deputado gaúcho, “médicos no Parlamento aju-
dam a qualificar o debate, filtrar propostas sem base técnica e 
construir consensos com governo e Judiciário”.

Política de diagnóstico laboratorial
Entre as prioridades legislativas está a Política Nacional de 

Diagnóstico Laboratorial (PNDL), de autoria de Westphalen. A 
proposta foi construída ao longo de um ano, com entidades como 
Abramed e SBAC, e já foi apresentada ao Ministério da Saúde. O 
texto estabelece diretrizes nacionais para organização do setor, 
ampliação do acesso e padronização de procedimentos. “Como 
médico, afirmo que não há tratamento adequado sem diagnóstico 
preciso e em tempo oportuno”, ressaltou.

Interlocução e regulação
Pedro Westphalen assumiu recentemente a função de conse-

lheiro na Fiesp Saúde, em São Paulo, onde atuará como interlocu-
tor entre Congresso e setor produtivo. Para ele, “a aproximação é 
estratégica, já que o estado (de São Paulo) concentra grande par-
te da estrutura de serviços e da indústria da área”. Outra pauta 
central é o fortalecimento das agências reguladoras, como ANS e 
Anvisa. O deputado defende a preservação da autonomia técnica 
dessas instituições para garantir estabilidade regulatória, previsi-
bilidade e segurança jurídica ao sistema.

Tecnologia e judicialização
O avanço da inteligência artificial na saúde também está no 

radar da Frente, que apresentou contribuições ao relator da pro-
posta de regulamentação no Congresso. A preocupação é asse-
gurar critérios éticos e técnicos na incorporação da tecnologia. 
Outro tema recorrente é a judicialização da saúde. Para Westpha-
len, “decisões sem suporte técnico podem desorganizar o plane-
jamento e elevar custos sem benefício real ao paciente”. O grupo 
defende maior aproximação com o Judiciário e oferta de subsídios 
especializados. “A saúde não pode parar; temos temas estruturais 
que precisam avançar com responsabilidade e base técnica”, afir-
mou o parlamentar.

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ ELEIÇÕES 2026

Eleitores têm até 6 de maio 
para regularizar título
Cadastro eleitoral fecha em 7 de maio e só será retomado após eleições

É natural dialogar com o MDB, diz presidente do PT

‘Estamos cientes da heterogeneidade do MDB’, afirma Edinho Silva

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

frequentemente. Ele é de Ribeirão 
Preto e eu sou de Araraquara. Ele 
sabe que converso bastante com 
ele”, comentou Edinho, sem deta-
lhar se essas conversas envolvem 
possíveis nomes do MDB para 
ocupar a vice-presidência na cha-
pa com Lula.

Segundo Edinho, o momento 
é de construção de alianças, tan-
to em âmbito nacional quanto nos 
palanques regionais. Ele afirmou 

que não vê problema em com-
por com partidos de centro-direi-
ta, desde que os dirigentes desses 
partidos respeitem a democracia e 
estejam cientes do legado que o PT 
deseja deixar ao País.

O presidente nacional do PT 
comentou as investigações envol-
vendo o Banco Master. Conforme 
Edinho, o PT sempre será a favor 
das investigações, independente-
mente dos nomes envolvidos.
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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Redução de precatórios é desafio para o RS
Com correção monetária pela inflação, estoque da dívida é superior a R$ 16 bi há 10 anos; R$ 2,8 bi foram pagos em 2025

Desde 2015, o passivo do Rio 
Grande do Sul com precatórios 
é superior, em valores reais – ou 
seja, corrigidos pela inflação acu-
mulada no período -, a R$ 16 bi-
lhões. Apesar disso, em 2025 o go-
verno gaúcho conseguiu reduzir 
o estoque nominal pela primeira 
vez em quatro anos, atualmente 
totalizando R$ 16,633 bilhões.

Com a correção inflacioná-
ria, o maior montante já acumu-
lado na última década foi em 
2018, quando o Estado devia R$ 
15,296 bilhões, equivalente a R$ 
22,202 bilhões a custo de hoje. O 
último ano em que o estoque real 
foi inferior a R$ 16 bilhões foi em 
2014, com R$ 14,67 bilhões ajusta-
dos pelo índice oficial da inflação 
(IPCA), ou R$ 8,06 bilhões em va-
lores nominais, quando se descon-
sidera a inflação.

Os precatórios são requisições 
de pagamento expedidas pela Jus-
tiça para cobrar de municípios, 
de estados ou da União, ou de 
autarquias e fundações, valores 
devidos após definida condena-
ção judicial.

Há duas modalidades princi-
pais de pagamento de precatórios: 

por ordem cronológica e acordos. 
No caso deste último modelo, o 
credor e o ente devedor chegam 
em um consenso formal para que 
o precatório seja pago com desá-
gio - desconto aplicado a um va-
lor nominal - de 40%. Assim, o 
beneficiário recebe menos do que 
o total do montante devido, mas 
antes do que receberia pela or-
dem cronológica.

Em 2025, foram pagos R$ 
2,8 bilhões em precatórios, sendo 
que, do total, R$ 1,1 bilhão foi pago 
na modalidade de acordos - com 
deságio de 40% -, R$ 1,5 bilhão na 
modalidade de ordem cronológi-
ca, além de R$ 141 milhões que fo-
ram compensados com dívida ati-
va e R$ 126 milhões por meio de 
sub-rogações.

A estratégia do governo gaú-
cho para pagar estas dívidas é por 
meio de empréstimos bancários. 
No ano passado, houve o ingres-
so de R$ 1,4 bilhão da operação de 
crédito junto ao Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) 
para pagamentos de precatórios, 
além de R$ 1 bilhão captado jun-
to a bancos privados para o mes-
mo fim.

Ainda em 2025, foi promul-
gada no Congresso Nacional uma 
emenda constitucional que cria 
regras e estabelece um pagamen-
to escalonado aos credores, derru-

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

ba o prazo para a quitação deste 
passivo até 2029 e muda o indexa-
dor da dívida. Pela emenda, que 
passa a vigorar efetivamente nes-
te ano, quanto maior o estoque de 
precatórios em relação à Receita 
Corrente Líquida (RCL), maior o 
percentual que o ente deverá des-
tinar para esta finalidade.

No caso gaúcho, a RCL de 2025 
totalizou 65,2 bilhões, após um 
acréscimo de R$ 5,2 bilhões em 

relação ao ano anterior. Se consi-
derados os R$ 16,633 bilhões da 
dívida com precatórios, o estoque 
representaria 25,4% da receita cor-
rente líquida, o que colocaria o Es-
tado na faixa que determina que 
destine, em 2026, 2% de sua RCL 
para o pagamento deste passivo.

Acontece que a emenda cons-
titucional também determina que 
são desconsiderados no cálculo do 
estoque os valores já depositados 

pelo Estado em uma conta especí-
fica para que o Tribunal de Justiça 
efetue pagamento de precatórios. 
Diante disso, a relação dívida de 
precatórios com RCL fica inferior 
a 25%, fazendo com que o neste 
ano o governo gaúcho precise des-
tinar 1,5% de sua RCL para o paga-
mento de precatórios, mesmo per-
centual que estava estabelecido 
antes da promulgação da emen-
da constitucional.

Evolução do estoque da dívida do Rio Grande do Sul com precatórios 
(em bilhões de Reais)
FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Valor real

Valor nominal

10,93

8,06

13,27

13,10

15,29
15,64

15,33 15,22

16,47 16,62 16,97 16,63

18,01

14,69

20,58

19,74

22,20
21,76

20,42

18,41 18,84
18,16

17,69
16,63

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Vereadores de Porto Alegre encerram primeira etapa de debates sobre Plano Diretor

Os vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Porto Alegre realizaram 
ontem a segunda sessão de discus-
são do Plano Diretor e da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (LUOS). 
Com isso, encerra-se a primeira 
etapa de deliberações da matéria. 
Isto é, a partir de agora, os parla-
mentares não podem mais proto-
colar emendas - mesmo com as 
18 assinaturas.

“Porto Alegre tem mais de 100 
mil imóveis vazios”, afirmou a lí-
der da oposição ao governo de Se-
bastião Melo (MDB) na Casa, Ka-
ren Santos (PSOL). A vereadora 
utilizou seu tempo na tribuna para 
criticar o texto, que, segundo ela, 
prioriza os interesses na constru-
ção civil.

“A gente precisa de uma re-
forma urbana radical que coloque 
esses imóveis vazios à disposição 

das pessoas. A gente não pode 
pautar o desenvolvimento de uma 
cidade pensando na acumulação 
do capital financeiro de meia dú-
zia de conglomerados que vão 
concentrar cada vez mais imó-
veis, capital e poder”, defendeu 
a vereadora.

“Política é coerência”, afir-
mou o vereador Professor Vitori-
no (MDB), que deixou a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos no 
último mês para retornar ao Le-
gislativo. “A gente precisa aden-
sar sim com critérios. Tem que ser 
muito bem avaliada, mas tem que 
verticalizar, porque é justo que se 
traga a população mais pobre para 
mais perto do Centro. Eu ouvi uma 
vereadora falar que tem X prédios 
vazios no Centro, e está certo, tem 
mesmo. Mas é ali que as pessoas 
devem morar”, contrapôs o repre-
sentante da base.

Para a vereadora Juliana de 
Souza (PT), contudo, a proposta 
apresentada pelo Executivo agra-
va a vulnerabilidade da capital 

gaúcha perante eventos climáti-
cos extremos e propõe um aden-
samento incompatível com a in-
fraestrutura de Porto Alegre. “Esse 
projeto não encara de frente os 
verdadeiros problemas dessa ci-
dade, que é enfrentar as áreas de 
risco e garantir proteção e dignida-
de para o nosso povo”, defendeu.

“Precisamos enfrentar as raí-
zes do problema. Se hoje tem pes-
soas que vivem em áreas de risco, 
não é por opção, é por falta de op-
ção”, afirmou o vereador Giovani 
Culau (PCdoB), que ainda listou as 
consequências do texto, caso seja 
aprovado na maneira como está. 
Entre elas, citou riscos às flores-
tas urbanas, a possível suspensão 
dos gravames de zonas especiais 
de interesse social e uma inten-
sificação dos efeitos das mudan-
ças climáticas.

Em contrapartida, Ramiro Ro-
sário (Novo) defendeu a proposta, 
exaltando as oportunidades de as-
censão social geradas pela cons-
trução civil e criticando os oposi-

tores da proposta. “A especulação 
financeira neste país acontece 
graças à esquerda. É uma menti-
ra falar que o adensamento é um 
mecanismo de exclusão. Pelo con-
trário, se defendemos o adensa-
mento na região central da cidade, 
é para baratear o custo da venda 
de imóveis. Eu não quero que o 
mais pobre fique na periferia. Eu 
quero que o mais pobre possa mo-
rar na região central”, afirmou.

A ex-presidente da Casa, Co-
mandante Nádia (PL), também 
criticou o bloco de oposição, afir-
mando que estes parlamentares 
agem com “contradição” e “hipo-
crisia”. “Uma grande parte da es-
querda não quer resolver o pro-
blema, chegam a falar de imóveis 
fechados. É desordem urbana que 
essa gente quer”, afirmou.

Para a liberal, “moradia digna 
não nasce de invasão”. “Moradia 
digna nasce de planejamento e de 
políticas que deem resultado, e é 
isso que Porto Alegre está fazen-
do através do Plano Diretor. Quan-

do uma cidade aprova um Plano 
Diretor, essa cidade tem direção. 
Chega de romantizar invasão e 
desordem. Precisamos de menos 
discurso e mais resolução”, defen-
deu Nádia.

O vereador Márcio Bins Ely 
(PDT), que se posiciona como in-
dependente ao governo de Melo 
na Casa, defendeu que está mais 
do que na hora de uma revisão do 
documento. “Precisamos ter uma 
constante revisão dos regramen-
tos da vida em sociedade e a es-
pinha dorsal do desenvolvimento 
urbano é o Plano Diretor”, afirmou 
o vereador.

Com a conclusão da segunda 
sessão de discussões sobre a maté-
ria, o próximo passo será o debate 
das mais de 518 emendas presen-
tes no projeto. Os dois blocos da 
Casa têm quórum para destacá-
-las. Há inclusive a possibilidade 
de solicitar a votação em plenário 
de emenda aprovada ou rejeitada 
anteriormente pela Comissão Es-
pecial do Plano Diretor.

Luana Pazutti

luana.pazutti@jcrs.com.br



18 Jornal do Comércio | Porto Alegre

Espaço Vital

Terça-feira, 10 de fevereiro de 2026

A demora do STF ajuda os benefícios absurdos

São 4,4 milhões de processos

Frases supremas 
de 2025

Graciosa e santa lavagem

Trintenário vergonhoso

2,9 mil amputações de pênis

É falso, mas vale...

Um primeiro modo de dar um 
basta definitivo no “penduricalhis-
mo” será o STF julgar uma ação di-
reta de inconstitucionalidade inicia-
da em 1º de setembro de 2020 e que 
ali se encontra paralisada há mais 
de quatro anos. O processo, instau-
rado por iniciativa da Procuradoria-
-Geral da República, reage contra 
um benefício criado no Tribunal de 
Justiça de São Paulo e que destoa do 
sistema remuneratório a que a ma-
gistratura deveria se submeter.

O primeiro relator foi o minis-
tro Marco Aurélio Mello, aposenta-
do em 12 de julho de 2021, ao com-
pletar 75 de idade. Sucedeu-o, em 
16 de dezembro de 2021, o minis-
tro André Mendonça. Sob as mãos 
deste, o processo não teve um só 
movimento, nos 50 meses que se-
guiram (ADI nº 6546).

Entrementes repousa (tam-
bém) no Supremo, desde 8 de ju-

nho de 2022, o Tema de Repercus-
são Geral nº 966, suscitado em 
um recurso extraordinário que ali 
chegou em 12 de outubro de 2017. 
Versa sobre rendosas licenças-prê-
mios da magistratura, também 
desprovidas de base legal. O caso 
é oriundo do Estado de Alagoas. O 
recorrente é um...juiz do Trabalho.

O relator é o ministro Alexan-
dre de Moraes e ali se discute a iso-
nomia entre magistrados e mem-
bros do Ministério Público no direito 
à licença-prêmio ou indenização 
por não fruição. Em síntese, eis a 
questão: juízes podem receber tais 
benefícios baseados em leis do MP? 
Iniciado o julgamento, está propos-
ta a seguinte tese para a repercus-
são geral: “É ILEGÍTIMA a conces-
são de licença-prêmio aos membros 
do Poder Judiciário, bem como a in-
denização por sua não-fruição, com 
fundamento na isonomia em rela-

ção aos membros do Ministério Pú-
blico, haja vista afrontar o disposto 
na Súmula Vinculante 37”. (Recurso 
especial nº 1059466).

É estranho que, ante a con-
vergência de alguns pensamentos 
sobre a matéria no âmbito do STF, 
esses dois processos ainda não te-
nham sido julgados. E ante a inér-
cia do Supremo – ao não decidir so-
bre a constitucionalidade, ou não, 
de a magistratura poder usufruir 
de licença-prêmio – o CNJ com 
suas deliberações onera os erários 
da União e os estaduais, com des-
pesas desprovidas de base legal 
e constitucional.

Se o STF continuar demoran-
do, o CNJ e o CNMP – majoritaria-
mente compostos por integrantes 
do Judiciário e do Ministério Públi-
co – persistirão com a política de 
concessão de benefícios absurdos 
em causa própria. Isso é justiça?

O Departamento de Imprensa 
do TJRS respondeu a uma solicita-
ção do Espaço Vital, informando 
que, em quatro nichos, existem 
4.413.033 processos.

 1º Grau: 3.314.507;
 2º Grau: 240.764;
 Juizados Especiais: 713.439;
 Turmas Recursais: 144.323.

O painel do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), de onde ex-
traídos os dados, foi atualizado 
em 20 de janeiro de 2026, com 
dados recebidos e processados 
até 15 de janeiro, reportando si-
tuações processuais até 31 de de-
zembro de 2025. Ainda não há 
dados deste ano.

A propósito da decisão do ministro Flávio 
Dino, tentando acabar com a farra dos pendu-
ricalhos, eis frases supremas - que o Espaço 
Vital buscou em arquivos - pronunciadas por 
dois ministros da Corte, há 11 meses. 

 Ministra Cármen Lúcia: “Afronta não 
apenas a magistratura, a ética da magistra-
tura, as normas constitucionais, mas princi-
palmente é um avanço contra o direito que o 
cidadão tem de saber que nós somos juízes, 
quanto se paga, qual é a remuneração, por 
que se paga e qual é a base legal, sem ne-
nhum subterfúgio” (em 18/03/2025).

  Ministro Gilmar Mendes: “Nós devemos 
ter um posicionamento em relação à remune-
ração. Estamos vivendo um cenário de ver-
dadeira desordem, com jornais noticiando 
constantemente novos penduricalhos e grati-
ficações. É necessário estabelecer regras se-
guras para isso” (em 24/03/2025).

A história da condenação do 
conselheiro José Gomes Graciosa, 
do Tribunal de Contas do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ), por lavagem de 
dinheiro, teve início fora do país. 
Foi o Vaticano que comunicou às 
autoridades brasileiras uma doa-
ção de quase US$ 1 milhão – cer-
ca de R$ 5 milhões, na cotação 
atual. A investigação foi aberta 
em 2016 e terminou (será?...) na 
semana passada, com a aplicação 
de pena de 13 anos de prisão e per-
da do cargo.

Segundo a denúncia da PGR, 
José e a (agora) ex-cônjuge Flávia 
Lopes Segura mantinham ocultos 
1,16 milhão de francos suíços em 
contas bancárias na Suíça. O va-
lor fora obtido por meio de propi-
nas relacionadas ao exercício do 
cargo. Parte do dinheiro foi usada 
em manobra para dificultar o ras-

treamento: uma empresa offsho-
re sediada nas Bahamas, perten-
cente ao casal, realizou a doação 
à Cáritas, entidade de assistência 
social ligada ao Vaticano. A mo-
vimentação chamou a atenção da 
Santa Sé, que comunicou o caso 
às autoridades brasileiras. O setor 
de compliance da instituição fi-
nanceira decidiu encerrar as con-
tas por suspeita quanto à origem 
dos valores.

Na semana passada, por 7 
votos a 4, a Corte Especial do STJ 
condenou Graciosa a 13 anos de 
prisão em regime inicial fechado 
e decretou a perda do cargo A ex-
-cônjuge foi condenada a 3 anos 
e 8 meses de prisão em regime 
aberto, com substituição da pena 
por prestação de serviços à comu-
nidade e limitação de fins de se-
mana. (Ação penal nº 927).

Mais um prato indigesto para 
os primeiros dias da nova gestão 
esperanceira do TJRS. A advoga-
da Martha Kaspary (OAB-RS nº 
26.022) escreveu ao Espaço Vital 
para solidarizar-se com mãe e fi-
lho autores da triste ação – por su-
posto erro médico – que há 18 anos 
envelhece na comarca de Parobé.

A advogada foi adiante: “Na 
comarca de Feliz, sou procurado-
ra de um herdeiro, em um inven-
tário que começou em 31 de agos-
to de 1995. São mais de 30 anos de 

existência. A diferença é que não 
passaram vários juízes pelo pro-
cesso, mas uma única juíza (Ma-
risa Gatelli). Seu último despacho 
suspendeu a tramitação por 180 
dias (úteis...), o que estou tentan-
do reverter”.

E arrematou: “Isso que o 
TJRS determinou, em feverei-
ro de 2025, a imediata regula-
rização processual no feito. É 
o processo mais antigo na Jus-
tiça gaúcha. Seu número é no 
5000051-46.2002.8.21.0146”.

Curioso este levantamento 
realizado pela Sociedade Brasilei-
ra de Urologia (SBU). Apesar de 
ser uma doença evitável, o cân-
cer de pênis foi responsável por 
2,9 mil amputações entre 2021 e 
2025 no País. Neste mesmo perío-
do, o quadro brasileiro de vários 
milhares de casos resultou em 2,3 
mil óbitos. A incidência é maior 
em homens acima dos 50 anos.

A entidade alerta que “a fal-
ta de informação e o preconcei-

to são os principais obstáculos 
para a prevenção”. Esta envol-
ve medidas como higienização 
adequada, vacinação contra o 
vírus HPV e cirurgia para corre-
ção da fimose, chamada de pos-
tectomia. Detalhe: nos casos de 
homens que fazem alteração de 
sexo, a remoção não é chamada 
de amputação. É feita uma cirur-
gia plástica de criação do órgão 
sexual feminino, então chamada 
de neofaloplastia.

O STJ estabeleceu novo entendimento de que 
o currículo Lattes – e, por extensão, currículos im-
pressos ou digitais – não se qualificam como docu-
mentos para fins penais. A decisão do caso, que é 
carioca, atentou ao detalhe de que “os documentos 
não possuem autenticidade formal nem assinatu-
ra digital reconhecida pela certificadora ICP-Brasil”. 
(Recurso especial nº 2159442).

Recente julgado do TJ de São Paulo, em refor-
ma de sentença, seguiu a mesma linha e absolveu 
um homem acusado de falsidade ideológica (arti-
go 299, caput, do Código Penal) pela inserção de 
informações inverídicas em seu curriculum vitae. 
O réu paulista, objetivando firmar contrato entre a 
empresa em que era sócio e uma gestora de investi-
mentos, inseriu no currículo informações falsas. Es-
tas foram decisivas para ele ser contratado para car-
go de direção. A contratante alegou um prejuízo de 
R$ 429 mil em razão do pagamento de salários ao 
acusado. (Processo nº 1537716-65.2022.8.26.0050).

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/JC
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jornal da lei
Terça-feira, 10 de fevereiro de 2026

Crime agrava o ônus 
demográfico

O Brasil está vivendo o fim do 
bônus demográfico, período no 
qual há mais pessoas em idade 
produtiva do que crianças e ido-
sos. Tal fator impulsiona o cresci-
mento das nações. Entretanto, em 
cerca de 10 anos, ingressaremos na 
fase do ônus demográfico, quan-
do a proporção de habitantes da 
terceira idade aumentará e o peso 
econômico sobre a população ati-
va será maior.

Não aproveitamos o potencial 
dessa janela histórica. O PIB cres-
ceu pouco neste século e o País 
desperdiçou parte do que poderia 
ter sido um ciclo vigoroso de pros-
peridade. Agora, precisamos correr 
contra o tempo, aumentando mui-
to a produtividade, investindo em 
educação de qualidade e tecnolo-
gia e criando as condições para um 
desenvolvimento inclusivo.

Contudo, há um obstáculo adi-
cional e crítico que ameaça corroer 
as bases desse esforço: o crime or-
ganizado. Ele subtrai das escolas e 
do mercado de trabalho milhares 
de crianças e jovens, cooptando-
-os para suas fileiras. Segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, mais de 23,5 milhões de bra-
sileiros vivem em territórios sob o 
domínio desses grupos. É um con-
tingente assustador, abrangendo 
mais de um em cada 10 habitantes.

O problema também afeta de 
modo grave o meio rural. De acor-

do com o Observatório da Crimi-
nalidade da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
cerca de 82% dos crimes no cam-
po são classificados como roubos e 
furtos. Essas ocorrências, em espe-
cial no que diz respeito a maquiná-
rio e implementos agrícolas, cres-
ceram 37,5% no primeiro semestre 
de 2025 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

É nesse cenário que o crime 
disputa cada vez mais a mão de 
obra dos jovens brasileiros. O pro-
blema é muito preocupante para o 
agronegócio, um dos maiores em-
pregadores formais do País e pi-
lar da nossa economia, que sem-
pre precisará muito dos recursos 
humanos. O setor registrou 28,2 
milhões de pessoas ocupadas no 
segundo trimestre de 2025, um re-
corde histórico, segundo o Boletim 
Mercado de Trabalho no Agronegó-
cio, do Cepea/CNA.

O País ainda tem cerca de uma 
década antes de vivenciar o ônus 
demográfico. O tempo é curto, mas 
suficiente para agir. Se não empode-
rarmos nossos jovens com as prer-
rogativas da cidadania e não os in-
cluirmos na economia legal, o crime 
continuará a convertê-los em força 
destrutiva. E, nesse caso, não será 
apenas o bônus demográfico que 
perderemos, mas também o futuro.

Engenheiro e membro da 
Academia Nacional de 

Agricultura (ANA)

João Guilherme Sabino Ometto

Opinião

• Com o objetivo de contribuir de forma direta para o combate à violência de 
gênero no País, a OAB Nacional enviou ofício à ministra-chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais da Presidência da República, Gleisi Hoffmann, soli-
citando a inclusão do Conselho Federal no Comitê Interinstitucional de Gestão 
do Pacto Brasil entre os Três Poderes para Enfrentamento do Feminicídio.

• A Defensoria Pública do RS está realizando uma consulta pública voltada a es-
colas das redes municipal, estadual e privada interessadas em receber oficinas 
educativas sobre questões de gênero. A atividade é uma iniciativa do projeto 
Chega Disso. Mais informações pelo e-mail chegadisso@defensoria.rs.def.br.

O clima era festivo na Socieda-
de Germânia, o mais antigo clube 
social e recreativo de Porto Alegre, 
na noite de 17 de agosto de 1940, 
quando jovens e familiares dança-
vam em trajes de gala. A alegria, 
porém, terminou em tragédia, pro-
vocada pela única pessoa que não 
sorria naquela noite: Heinz Werner 
João Schmelling, de 19 anos.

Ele mantinha uma aproxima-
ção amorosa com a estudante de 
Belas Artes Maria Luiza Haüssler, 
de 17 anos. De famílias bem vistas 
socialmente, eles tinham permis-
são para passar tempo juntos, em-
bora a reputação do jovem como 
integrante de um grupo de moto-
queiros — Os Mickeys — causasse 
resistência entre os pais da jovem.

“O Código Civil de 1916 estabe-
lece uma série de questões em re-
lação aos papéis de gênero, e tem 
algumas questões que ficam bem 
claras. Uma delas era que a família 
da Maria Luiza não gos-
tava do Heinz porque a 
mãe dele era desquita-
da. Inclusive, o carro 
que ele usava para sair 
com ela era do padras-
to dele”, acrescenta a 
servidora do Memorial 
do Judiciário do Tribu-
nal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS), 
Sabrina Lindemann.

Naquela noite, Maria Luiza 
dançou com outros rapazes e te-
ria confidenciado que desejava se 
afastar de Heinz. Enciumado, ele 
a convidou para sair da festa e dar 
uma volta de carro. Durante o tra-
jeto, a assassinou com um tiro e jo-
gou o corpo na Lagoa dos Barros, 
em Santo Antônio da Patrulha, pre-
so a tijolos. Em seguida, atirou con-
tra o próprio peito, tentando susten-
tar a versão de que ela teria tentado 
assassiná-lo e depois se suicidado.

A identificação de Heinz como 
responsável pelo crime — o que o 
levou a confessar a ocultação do 
cadáver, embora nunca o homicí-
dio — ocorreu por meio de técnicas 
periciais então emergentes, como a 
análise da posição do revólver e a 
origem dos tijolos. Julgado, ele foi 
condenado a 12 anos de prisão, mas 
cumpriu apenas metade da pena.

“Foi o que chamamos hoje de 
feminicídio, envolvendo jovens da 

Dama da Lagoa dos Barros: 
dos tribunais ao imaginário
Assassinato de Maria Luiza Haüssler segue vivo na memória gaúcha

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

Estudante de 17 anos foi morta por Heinz Schmelling em agosto de 1940

ACERVO MUSEU CALDAS JÚNIOR/DIVULGAÇÃO/JC

elite. Ambas as famílias contrata-
ram bons advogados. Por isso, a im-
prensa explorou bastante, e a pró-
pria polícia judiciária (atual Civil), 
que já investia na ideia de polícia 
técnica e científica, aproveitou para 
mostrar serviço, porque foi o pri-
meiro crime de grande repercussão 
no Estado resolvido pela perícia”, 

destaca a professora 
do Departamento de 
História da Ufrgs, Cláu-
dia Mauch.

A disputa judicial 
entre as famílias con-
tribuiu para moldar a 
memória do caso. En-
quanto Heinz afirma-
va que os dois namo-
ravam, a família de 
Lisinka — como Maria 

Luiza era carinhosamente chama-
da — negava o relacionamento e di-
zia que eles haviam rompido.

Essa versão é sustentada até 
hoje por Ingrid Emmer, 86 anos, 
que tempos depois se casou com o 
irmão de Lisinka. “Foi muito difícil 
para a família, falavam dela o tem-
po todo. Diziam que era muito estu-
diosa, inteligente, e que não queria 
namorar com ele”, recorda.

“Algo que aparece nos diários 
dela é a preocupação com o fato 
dele ser muito ciumento. Ele teria 
dito que a única coisa que poderia 
tirá-lo do sério era se ela deixasse 
de amá-lo ou tivesse outra pessoa”, 
corrobora Sabrina.

Com o tempo, o crime atraves-
sou os limites do processo judicial 
e ganhou contornos de lenda. No 
imaginário popular, surgiu a Dama 
da Lagoa: uma mulher que emer-
gia das águas da Lagoa dos Barros, 
por vezes vestida de noiva, por ve-

zes de branco. Caminhoneiros rela-
tavam aparições, pedidos de caro-
na e desaparecimentos súbitos. Em 
uma das versões, ela teria sido en-
forcada pelo próprio véu.

“Ela nunca foi noiva. As pes-
soas acreditam no que querem 
acreditar”, conta a ex-cunhada. 
“Ela estava muito bem vestida na 
foto da perícia, então é possível en-
tender a associação desse vestido 
com o branco da lenda”, acrescen-
ta o presidente da Fundação Museu 
Antropológico Caldas Júnior, que 
mantém uma exposição sobre o 
caso em Santo Antônio da Patrulha.

Para Cláudia, o caso de Lisinka 
pode ter se misturado a outras nar-
rativas da região, já que lendas se-
melhantes existem em várias partes 
do País. Assim como Maria Degola-
da (tema da 1ª matéria), são casos 
de vítimas de feminicídio que per-
manecem vivas no imaginário.

“Heinz matou ela com o pensa-
mento de que se não fosse dele não 
seria de mais ninguém. Algo que 
muito homem faz até hoje”, ponde-
ra Ingrid, mostrando que crimes se-
melhantes seguem ocorrendo.

A luta contra esse tipo de vio-
lência mudou. Hoje, o feminicídio é 
reconhecido como crime específico. 
E, entre memória e lenda, a história 
da Dama da Lagoa dos Barros per-
manece como alerta de que, apesar 
dos avanços legais e sociais, o en-
frentamento a esses crimes segue 
sendo uma urgência cotidiana.

Esta reportagem é a segunda 
de uma série especial de 
cinco crimes históricos que 
atravessaram o tempo e se 
tornaram lendas no RS. 
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 ⁄ TRANSPORTE PÚBLICO

O novo valor da passagem 
de ônibus de Porto Alegre e o 
percentual de reajuste da tarifa 
serão anunciados nesta semana 
pelo prefeito Sebastião Melo. A 
Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana informa que para 
a composição da tarifa é levado 
em conta o dissídio dos rodoviá-
rios (motoristas e cobradores), a 
desoneração da folha de paga-
mento e o preço do diesel — entre 
outros itens.

O último aumento do trans-
porte público entrou em vigor no 
dia 31 de março de 2025. Após 
quase quatro anos de tarifa con-
gelada, o valor subiu de R$ 4,80 
para R$ 5,00. O anúncio da nova 
tarifa será feito por Melo em uma 
solenidade, provavelmente, no 
Paço Municipal e deverá entrar 
em vigor ainda neste mês. O au-
mento na tarifa do ônibus da Ca-
pital deveria ter entrado em vi-
gor no dia 1º de fevereiro deste 
ano — data já vencida. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urba-
na, não haverá reajuste no preço 

Reajuste dos ônibus será 
anunciado nesta semana
Último aumento do transporte público da Capital ocorreu em março de 2025

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Atualmente, a passagem custa R$ 5,00 em Porto Alegre

EVANDRO OLIVEIRA/JC

das lotações, que hoje custam R$ 
8,00. Já os táxis deverão sofrer 
um aumento nos valores - o pedi-
do foi feito pelo sindicato da ca-
tegoria ao Executivo municipal.   

Atualmente, os ônibus de 
Porto Alegre transportam 590 
mil pessoas por dia. A frota é 
composta por 1.064 veículos. Se-
gundo a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana, 1.009 veícu-
los do sistema contam com ar-
-condicionado, o que represen-
ta 95% da frota operacional que 
circula nos dias úteis pelas ruas 
da Capital. Aos fins de semana, 
100% dos veículos em operação 

são climatizados.
Do total de ônibus com sis-

tema de refrigeração, 538 são 
veículos novos, de acordo com 
a secretaria, que foram incor-
porados a partir de 2022. Todos 
contam com tecnologia Euro 6, 
que reduz em até 80% a emissão 
de poluentes.

Parte da frota incorporada 
antes de fevereiro de 2016, con-
forme a Secretaria de Mobilida-
de Urbana, ainda opera dentro 
da vida útil autorizada e não 
possui ar-condicionado. Os ôni-
bus estão em processo gradual 
de substituição.

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Prefeitura assume gestão do Gasômetro 
com plano de parcerias para o local

O prefeito Sebastião Melo e a 
ministra da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, Esther Dweck, 
oficializam a cessão da Usina do 
Gasômetro à prefeitura de Porto 
Alegre hoje, em um evento marca-
do para as 14h, após as autoridades 
vistoriarem a reforma realizada 
no edifício pertencente à União. O 
Executivo deve gerir o icônico es-
paço às margens do Guaíba atra-
vés de uma Parceria Público Priva-
da (PPP).

Em 2 de fevereiro, o governo 
federal publicou no Diário Oficial 
da União (DOU) uma portaria que 
autoriza a cessão do Gasômetro 
por 21 anos, com possibilidade de 
renovação por igual período. Melo 
já anunciou que pretende trans-
ferir a gestão do espaço à iniciati-
va privada.

A portaria trouxe a possibili-
dade da exploração comercial da 
Usina do Gasômetro – o que viabi-
lizou os planos do paço municipal 
de firmar uma PPP naquele local. 
Em 1982, quando o então prefeito 
Guilherme Socias Vilela (PP, 1975-
1983) e os representantes da Ele-
trobrás assinaram o convênio que 
passava a gestão da Usina do Ga-
sômetro à Capital, uma cláusula 
proibia a exploração comercial. 

A partir dos anos 1990, o lo-
cal se consolidou como um centro 
cultural gerido pela prefeitura. O 
espaço tinha programação de tea-
tro, cinema, música, oficinas, ex-
posições, cafés e restaurantes. En-
tretanto, o espaço foi fechado em 
2017, durante a gestão do prefeito 
Nelson Marchezan Júnior (PSDB, 
2017-2020). 

Em 2020, foi iniciada uma re-
forma no local, que, a princípio, 
deveria ter sido concluída em 2021. 
Entretanto, as obras só termina-

ram em 2025. Certos reparos pre-
cisaram ser feitos após a enchente 
de 2024, especialmente no térreo. 
As reformas estavam orçadas em 
R$ 11,4 milhões. Mas, após ajustes 
no contrato, o valor subiu para R$ 
24 milhões ao final das obras.

Após a restauração, em julho 
do ano passado, a prefeitura lan-
çou um edital com uma proposta 
de PPP patrocinada, que previa a 
concessão do espaço a uma em-
presa particular. O modelo previa 
o repasse de recursos do municí-
pio para ajudar na manutenção 
da usina e a possibilidade de ex-
ploração econômica por parte do 
ente privado. 

Na época, Melo afirmou que o 
modelo teve inspiração nas PPPs 
firmadas no Teatro Túlio Piva e no 
Auditório Araújo Viana – que têm 
sido alvo de críticas dos produtores 
culturais porto-alegrenses, por ex-
cluir artistas locais desses espaços. 

O projeto da PPP foi barrado 
na Justiça, após a União questionar 
a cessão do espaço a terceiros. A 
comunidade local, especialmente 
o setor artístico, também reclamou 
do modelo proposto pela prefeitu-
ra. Isso desencadeou negociações 
entre Executivo e o governo fede-
ral – o que resultou na portaria de 
fevereiro, que cede à Usina do Ga-
sômetro à prefeitura em uma mo-
dalidade que viabiliza os planos 
de uma PPP. 

Em entrevista ao Jornal do Co-
mércio, o superintendente de Pa-
trimônio da União no Rio Grande 
do Sul, Émerson Rodrigues, ex-
plicou os termos da cessão publi-
cados no DOU. “O instrumento 
encontrado foi a cessão em condi-
ções especiais, na qual incluímos 
toda a área construída da Usina 
do Gasômetro, exceto a chaminé, 
como passível de exploração eco-
nômica mediante editais públicos, 
exceto a área de restaurante, café 
e uma loja de souvenirs”, expli-
cou Rodrigues.

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Executivo da Capital e governo federal oficializam hoje cessão do espaço

ALEX ROCHA/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ SAÚDE

Governo federal investe R$ 1,4 bilhão em vacinas

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, e o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, anunciaram 
ontem o investimento de R$ 1,4 
bilhão destinado à infraestrutura 
e à produção de vacinas e insu-
mos imunobiológicos do Institu-
to Butantan, na capital paulista. 
O governo federal destinou os re-
cursos por meio do Novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Haverá ainda um aporte de 
R$ 400 milhões do próprio Insti-
tuto Butantan para a expansão e 
modernização do complexo.

“Enquanto eu tiver possibi-
lidade de ajudar, não faltará di-
nheiro para a pesquisa, nem no 
Butantan nem em outro institu-
to de pesquisa desse País”, afir-
mou Lula. O presidente alertou 
sobre as fake news que tentam 
desacreditar sobre a importân-
cia da vacinação e ressaltou que 

é preciso convencer a sociedade 
a voltar a tomar vacinas “como 
era antigamente”.

Além de garantir a moderniza-
ção de estruturas que já desenvol-
vem tecnologias modernas, como 
vacinas com RNA mensageiro, o 
investimento em reformas e em 
novas fábricas tem o objetivo de 
garantir a autonomia brasileira na 
fabricação de soros e imunizantes 
avançados. Os recursos serão in-
vestidos na construção de uma fá-
brica de vacina tetravalente contra 
o Papilomavírus Humano (HPV) e 
para a reforma da unidade de pro-
dução e desenvolvimento de vaci-
nas com a tecnologia de RNA men-
sageiro (mRNA) para produção do 
Insumo Farmacêutico Ativo (IFA).

Será construída também uma 
nova fábrica para produção do IFA 
da vacina DTPa (difteria, tétano e 
coqueluche); e a reforma do pré-
dio de produção de soros e a cria-
ção de uma nova área de envase e 

liofilização do produto. As ordens 
de serviço para início das obras 
foram assinadas na manhã desta 
segunda-feira, durante cerimônia 
em São Paulo. 

Ainda está previsto para este 
ano a vacina do Butantan contra a 
dengue. “O Ministério da Saúde tra-
balha para este ano ainda começar 
a vacinar o conjunto da população 
a partir de 59 anos e descendo [a 
faixa etária], com essa produção 
da [fábrica da] WuXi, que tem a 
capacidade hoje já de produzir 30 
vezes mais do que o Butantan tem 
de capacidade de produção”, disse 
Padilha, em coletiva de imprensa, 
após a cerimônia.

Aprovada pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) no início de dezembro, 
a Butantan-DV é o primeiro imu-
nizante contra a dengue em dose 
única no mundo. A vacina foi tes-
tada para ser aplicada em pessoas 
com idade de 12 a 59 anos.
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Série A - Na abertura da 3ª roda-
da, hoje, às 21h30min, tem Vitó-
ria x Flamengo.

Cristiano Ronaldo - Após dois 
jogos de ausência, o atacante 
português deve voltar a atuar 
neste sábado pelo Al-Nassr no 
Campeonato Saudita. O retorno 
do astro foi motivado pelo paga-
mento dos salários atrasados dos 
funcionários do clube, um dos 
motivos do seu afastamento.

Jogos de Inverno - A edição de Mi-
lão-Cortina promete ser histórica 
para o Brasil, já que o País pode 
conquistar a primeira medalha 
da sua história. Ao todo, 14 atle-
tas brasileiros estão na disputa 
de cinco modalidades na Itália.
Caso algum atleta de uma prova 
individual leve o ouro no torneio, 
ele receberá do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) a quantia de R$ 
350 mil. Será desembolsado R$ 
210 mil em caso da medalha de 
prata e R$ 140 mil no bronze.

Super Bowl - O Seattle Seahawks 
levou a melhor em cima do New 
England Patriots e ficou com o 
título mais importante do futebol 
americano. A partida disputada  
no domingo terminou em 29 a 13, 
coroando uma atuação de gala 
da defesa do time de Seattle para 
conquistar o 2º troféu na história.

Tênis - Bia Haddad (66) foi derrota-
da pela indonésia Janice Tjen (47) 
por 2 sets a 0 (6/0 6/1) na chave 
principal do WTA 1000 de Doha, 
no Catar, e foi eliminada. A brasi-
leira já havia perdido no qualify 
e só avançou para o confronto de 
ontem porque ficou com a vaga 
da romena Sorana Cirstea, que 
desistiu da competição.

MMA - Após a derrota neste final 
de semana no UFC Vegas 113 para 
Mario Bautista, o porto-alegrense 
Vinicius Lokdog disse que esta 
pode ter sido sua última luta na 
categoria até 61kg. Ele relatou 
que a perda de peso foi a pior da 
sua trajetória profissional - foram 
13kg em apenas uma semana, 
e que não descarta uma subida 
para os pesos-pena – até 65kg.

Tênis de Mesa - Hugo Calderano 
alcançou o segundo lugar do ran-
king mundial da ITTF (Federação 
Internacional de Tênis de Mesa). 
Este é o melhor ranqueamento já 
alcançado por um jogador de fora 
da Ásia ou da Europa.

Surfe - Alejo Muniz anunciou que 
vai se aposentar no final de 2026. 
O argentino naturalizado brasi-
leiro estreou na elite mundial da 
categoria em 2011 e ajudou Ga-
briel Medina a levar o primeiro 
título mundial em 2014, quan-
do eliminou Kelly Slater e Mick 
Fanning na etapa de Pipeline, no 
Havaí.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Depois de conquistar a vaga 
às semifinais do Campeonato 
Gaúcho, com a vitória de 1 a 0 so-
bre o Novo Hamburgo no sábado, 
na Arena, o Grêmio agora vira 
o foco para o Campeonato Bra-
sileiro. A equipe do técnico Luís 
Castro vai a São Paulo enfren-
tar o tricolor paulista, amanhã, 
às 21h30min.

Na manhã desta segunda, o 
elenco fez o penúltimo treino an-
tes do confronto. A boa notícia é 
que João Pedro voltou a treinar 
com bola e deve estar à dispo-
sição do comandante português  
para a 3ª rodada do Nacional. O 
lateral-direito foi titular nos dois 
compromissos gremistas no Bra-
sileirão, mas não ficou nem no 
banco no final de semana devi-
do a um trauma no joelho direito. 
Seu substituto foi Marcos Rocha.

Em meio à preparação, o Tri-
color também se organiza para 
apresentar dois reforços. O vo-

lante Juan Ignácio Nardoni já foi 
anunciado e chegou a Porto Ale-
gre na noite de ontem para fa-
zer exames médicos e assinar 
contrato por quatro temporadas. 
Segundo a imprensa argentina, 
o Racing aceitou negociá-lo por 
US$ 8 milhões ( cerca de R$ 40 
milhões) mais US$ 2 milhões (R$ 
10,4 milhões) por metas, mas a 
diretoria gremista não confirma 
os valores.

Além dele, outro volante 
deve ser anunciado nos próxi-
mos dias. Leonel Pérez está sen-
do negociado junto ao Huracán, 
da Argentina. O jogador já está 
na capital gaúcha, mas apesar 
de acertado, ainda não foi oficia-
lizado pelo Tricolor. Mesmo que 
sejam anunciados nos próximos 
dias, os atletas só poderão ser 
utilizados no Brasileirão, já que 
chegam após o fim do prazo de 
inscrição no Regional. Caso Pérez 
seja confirmado, a equipe chega-
rá a sexta contratação no ano.

Fora de campo, o clube tem 
avançado na negociação com pa-
trocinadores por espaços na ca-
misa e direitos de nomenclatu-

 ⁄ GRÊMIO

Após classificação no Gauchão, 
Grêmio foca no duelo com São Paulo
Ainda nesta semana, Tricolor deve apresentar dois novos volantes argentinos para o elenco

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

João Pedro voltou a treinar e fica à disposição para o jogo de amanhã

LUCAS UEBEL/GREMIO /JC

ra da Arena. A ideia da direção 
gremista é aglutinar as empresas 
que assumirão o contrato, por 
isso a demora para anunciar o 
novo parceiro. O Grêmio não tem 
patrocinador master – que vai no 
centro da camisa – há cerca de 
dois meses, desde que encerrou a 
conturbada parceria com a casa 
de apostas Alpha. Ao menos cin-
co empresas demonstraram inte-

resse no pacote.
A expectativa é que as defini-

ções ocorram antes da estreia da 
nova camisa Tricolor com a New 
Balance como fornecedora. A em-
presa irá assumir o lugar da Um-
bro em março, quando encerra o 
contrato com a atual fornecedora 
de material esportivo. A busca 
pelos patrocínios é liderada pelo 
CEO do Grêmio, Alex Leitão.

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter inicia preparação para confronto contra o Palmeiras

No domingo, o Inter venceu 
o São Luiz por 3 a 1 e se garan-
tiu nas semifinais do Campeo-
nato Gaúcho. O Colorado contou 
com gols de Aguirre, Bernabei e 
Vitinho para assegurar a classifi-
cação e agora encara o Ypiranga 
na próxima fase. O retrospecto é 
favorável ao time da Capital. Ao 
longo da história, as equipes se 
enfrentaram 43 vezes, com o Al-
virrubro vencendo 27 vezes e o 
Canarinho apenas oito. No en-
tanto, o time de Paulo Pezzolano 
tentará quebrar um tabu de mais 
de 30 anos: vencer  em Erechim. 
Desde 1992, a equipe não vence 
como visitante, sendo o confron-
to mais recente no estádio Colos-
so da Lagoa, a derrota de 2 a 1, na 
primeira fase.

Agora, o Inter foca no Cam-
peonato Brasileiro novamente. 
Isto porque o Colorado recebe 
o Palmeiras nesta quinta-feira, 

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Pezzolano terá força máxima para enfrentar o Verdão no Beira-Rio

RICARDO DUARTE/INTERNACIONAL/JC

às 21h30min, pela 3ª rodada da 
competição. O time de Pezzola-
no ainda não venceu no torneio 
e tem um duro adversário pela 
frente. A equipe de Abel Ferrei-
ra venceu o clássico contra o Co-
rinthians, fora de casa, no final 
de domingo, por 1 a 0 e também 
chega com moral para o confron-
to. No entanto, diferente do time 

que foi a campo contra o São 
Luiz, o técnico uruguaio deve 
ir com força máxima e contará 
com seus titulares descansados.

A equipe se reapresentou na 
tarde desta segunda-feira no CT 
Parque Gigante e contou com um 
retorno de uma jovem promes-
sa nos treinos. O volante ganês 
Benjamin está recuperado de um 

desconforto na coxa direita e foi 
reintegrado ao elenco. O jogador 
de 19 anos ainda vai aprimorar 
a condição física para voltar a 
ser relacionado para os próxi-
mos jogos.

O clube iniciou a venda de 
ingressos na última sexta-feira 
para os sócios, com o valor mais 
barato, sendo R$ 16,00 e o mais 
caro R$ 200,00. A partir des-
ta terça-feira, os ingressos para 
não-sócios estão à disposição, 
mas conforme disponibilidade. 
Para a torcida em geral, os bilhe-
tes custam entre R$ 65,00 e R$ 
299,00.

Ainda em busca de um late-
ral-esquerdo para disputar posi-
ção com Bernabei, a diretoria co-
lorada recebeu um nome em sua 
mesa. Trata-se de Victor Luís, do 
Vasco. O lateral-esquerdo de 32 
anos está de saída do Cruzmal-
tino e, mesmo com um contrato 
até o fim de 2027, uma liberação 
antecipada não seria um impe-
ditivo, já que o jogador não está 
nos planos de Fernando Diniz 
para a temporada.
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Áries: Um dia de sentimentos elevados e 
caridosos. No amor, é tempo de se sacrificar 
pela pessoa amada. Nem tudo é sobre você ou 
voltado para lhe beneficiar e ser seu prazer.
Touro: Seus sentimentos voltam-se para mui-
tas pessoas, de modo até indistinto, abran-
gendo a todos. É tempo de ser compassivo 
mais do que apaixonado.
Gêmeos: Os trabalhos são favorecidos por 
gestos altruístas que favoreçam muitas pes-
soas. O melhor caminho é aquele para o qual 
sopram os bons ventos do momento.

Câncer: A atenção dada a seus parceiros é 
grande. É oportuno afinar a sensibilidade emo-
cional. Há maior compreensão entre vocês. Os 
sentimentos se tornam ardentes e calorosos.
Leão: O contato íntimo com a pessoa amada 
lhe atrai mais a cada dia. Você está desejoso 
por algo que talvez só a completa fusão entre 
você é capaz de satisfazer.
Virgem: As relações humanas se voltam para 
o melhor da troca afetiva e do entendimento. 
A busca da harmonia mais elevada guia os 
melhores gestos entre vocês.

Libra: Seus sentimentos abrem-se em direção 
a ajudar as pessoas. Você se dispõe no traba-
lho a colaborar mais com os outros. É positivo 
participar de atividades com este espírito.
Escorpião: Você se volta para sentimentos 
inefáveis e inebriantes no amor. A busca de 
uma harmonia idealizada guia os seus gestos 
e intenções. Momento de prazer e bem estar.
Sagitário: Os bons sentimentos para com os 
familiares surgem mais naturalmente. A har-
monia familiar é agora um presente dos céus. 
Procure não atrapalhar os bons sentimentos.

Capricórnio: Você ganha confiança dos 
amigos e ao mesmo tempo pode dar-lhes bom 
apoio. As relações próximas estão favoreci-
das. Você se mostra mais afetuoso e querido.
Aquário: Você está mais compreensivo e 
caridoso com os assuntos materiais e na lida 
com suas posses. Um dia para cuidar bem de 
si mesmo e para ajudar outras pessoas.
Peixes: Vênus ingressando neste signo 
estimula o amor e a compaixão, não somente 
hoje, mas pelas próximas semanas. Você está 
mais afetuoso e desejoso de troca amorosa.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 15

3/ask — ear — vie. 4/maid. 6/ciudad. 7/arganaz. 11/kenzaburo oe.

RIRASE

MONOCULTURA
CLAROROC

AASKAULA
ENEMEIVOS

DLINCENSO
ARGANAZSAV

AAVALTACO

BREUBELIZE
ARESUVAVC

OEARCOLHE

ASSADOISG
ÃONUMA

GLICOSEDIAS
RLISARIS

PATERNIDADE

Prática que
traz efeitos
negativos
para o solo

Ondas
Curtas
(abrev.)

Aplicação 
tradicional
da Peda-

gogia

Produto
queimado
no turíbulo

Roedor se-
melhante a
um peque-
no esquilo

Sensação
que ante-

cede o
vômito

Sociedade
Anônima
(abrev.)

O século
iniciado
em 401

Substância
para imper-
meabilizar
telhados

Garantia
exigida em
financia-
mentos

(?) del Es-
te, destino 
de compras
no Paraguai

A classe
média
baixa

Orelha, 
em inglês

Produto
final da
digestão
do amido 

Arthur (?), 
Presidente
da Câmara
até 2025

Manifes-
tação

intensa de
rancor

Cícero (?),
pintor mo-
dernista

brasileiro

Pode ser 
comprova-
da através

do DNA

Cabelos
brancos

Vesti-
mentas
indianas

Música de Lupicínio
Rodrigues e Felisber-
to Martins Cilindros

para abrir massa 

Torneio do Grand
Slam conquistado por

Alcaraz em 2025 
Fazem preces

(?) de: 
por inter-
médio de

Perguntar,
em inglês

Aquela
mulher

Romancista japonês,
autor de "Uma 

Questão Pessoal"

Os países 
pertencen-
tes ao G7
Formato da cantoneira

Luminoso
Exame

anual do
MEC

Vida, em
francês
Não es-

trangeiros

Grupo de
pessoas
Petisco

mexicano
Comparece 
(ao evento)

Cultivo 
do Vale 
do Uco

Nação da
América
Central

Deus grego
da guerra 
Preparado
no forno 

Brado do
flamenco

Título no-
bre inglês

Estabeleceu as Metas
do Milênio (sigla)

Ingrid
Silva,

bailarina

"Você (?) 
o que

planta"
(dito)

A letra
maçônica
Donzela,
em inglês

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Investigação poética da água

Um casal do samba no Espaço 373

Marty Supreme no CineMaterna

Na quarta-feira, às 17h, o Museu 
de Arte do Paço (Praça Montevi-
déu, nº 10), em Porto Alegre, rece-
be o lançamento do catálogo da 
exposição Sobre Águas, da artista 
visual Vera Reichert. A publicação 
reúne obras, imagens e textos que 
documentam a itinerância da mos-
tra por Novo Hamburgo, São Paulo, 
Brasília e Nova York, consolidando 
um percurso artístico marcado pela 
investigação poética da água como 
origem, permanência e destino.
Editado pela Pubblicato Editora, o 
catálogo propõe uma imersão na 

linguagem visual desenvolvida por 
Vera Reichert ao longo de mais de 
três décadas de pesquisa artísti-
ca, nas quais a água se apresenta 
como elemento estruturante de sua 
produção. Por meio de diferentes 
mídias — como fotografia, vídeo, 
instalação e escultura —, a artista 
constrói narrativas visuais que arti-
culam memória, tempo e paisagem, 
estabelecendo conexões entre 
ambientes aquáticos e experiências 
sensoriais. O catálogo tem distri-
buição gratuita e pode ser retirado 
no Mapa.

Nesta quarta-feira, às 21h, Andréa 
Cavalheiro e André Nascimento 
comandam o Samba Pra Namo-
rar no Espaço 373 (Comendador 
Coruja, 373). O casal, que se co-
nheceu há quatro anos nas rodas 
de samba e na Velha Guarda da 
Bambas da Orgia, exalta a raiz da 
música mais popular do País, com 
clássicos de nomes como Roberto 

Ribeiro, Benito de Paula, Arlindo 
Cruz, Jorge Aragão, Leci Brandão 
e Ivone Lara.
Samba Pra Namorar também visa 
reafirmar a origem do samba, que 
vem dos batuques de comunida-
des afro-brasileiras, e retratar a 
vida dessas pessoas sob a ótica 
de um “casal do samba”. Ingres-
sos a partir de R$ 25,00 via Tri.RS.

Na próxima quarta-feira, às 14h, 
em mais uma edição do CineMa-
terna, o filme Marty Supreme será 
exibido no GNC do Shopping 
Iguatemi (João Wallig, 1.800). Na 
sessão especial para famílias com 
bebês de até 18 meses, o filme es-
colhido é Marty Supreme, produ-
ção que conta a história de uma 
das grandes lendas do tênis de 
mesa, Marty Reisman (Timothée 

Chalamet). Entre os diferenciais do 
CineMaterna estão os trocadores 
na sala de cinema, com fraldas e 
lenços umedecidos; estaciona-
mento para os carrinhos de bebê; 
tapete de EVA para bebês que en-
gatinham ou caminham, entre ou-
tras comodidades. Crianças acima 
de 18 meses e acompanhantes 
também são bem-vindos, respei-
tando a classificação indicativa 

Catálogo de Sobre Águas será lançado nesta quarta, no Museu do Paço
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Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

Drink no Pontal Data nacional  
do Japão

Estilo Punta

Artesanato valorizado

Léo Tonetto, mixologista da Dash Drinks, desenvolveu o Cisne Spritz, 
um coquetel que combina licor de flor de sabugueiro, Campari, maracujá, 
menta e espumante brut, que é a nova proposta para o Sunset no Pontal. 
Integrante da programação à bordo do Barco Cisne Branco, que fica 
atracado na Marina do Parque Pontal, a ideia está acessível ao público, 
que pode usufruir de música do DJ Fabiano, gastronomia e petiscos do 
chef Wolmir Coelho enquanto contempla o pôr do sol sobre o Guaíba, 
todas as terças-feiras, entre 18h e 20h. O lançamento do drink ocorreu na 
terça-feira passada e reuniu um grupo de apreciadores que conheceu, em 
primeira mão, as delícias e características da programação, que pode ser 
acessada pelo endereço www.barcocisnebranco.com.br.

O Consulado do Japão, em 
Porto Alegre, celebrou a festa 

nacional daquele país, no Salão 
Laureados do Grêmio Náutico 
União, na sede Alto Petrópolis, 

na quinta-feira que passou. 
A data festiva comemorava 

também o aniversário de nasci-
mento do Imperador do Japão. 
O presidente do clube, Ricardo 
Alves, esteve entre os convida-
dos do cônsul-geral do Japão, 

Shimizu Kazuyoshi, para o 
coquetel festivo, entre represen-

tantes dos demais consulados 
sediados em Porto Alegre.

O estilo Punta é um dos 
motivos que atraem a cada 
ano mais turistas, não só 
argentinos e uruguaios, mas 
de todas as partes do planeta 
à Punta del Este. Pelas areias, 
paradores, restaurantes e lojas 
se pode ouvir tantos idiomas 
quanto possível, numa mis-
tura salutar de nações. Entre 
caminhadas, dias de praia 
que só terminam ao anoitecer, 
almoços que se prolongam 
indefinidamente entre drinques 
de clericot e outras opções, 
o estilo de viver Punta del 
Este tem sido mais uma vez 
celebrado nesta temporada. O 
rústico-sofisticado, como foi 
bem definido por um veranista 
por lá, dá a tônica de tudo o que 
pode e deve ser vivido entre o 
amanhecer e o pôr do sol no 
destino mais estrelado do Cone 
Sul. Uma das tendências de 
moda praia, que se confirma 
mais uma vez, é o uso indiscri-
mado do linho como vestuário 
à beira-mar, que se estende 
para os eventos que se suce-
dem pós-praia, principalmente 
no La Huella, que concentra 
nomes conhecidos gaúchos e 
internacionais. O decantado pé 
na areia é o que mais se vê por 
lá, indistintamente.

Na esteira de tantas características locais, o artesão das lãs 
uruguaias, Hugo Telar Artesanal, já é conhecido dos turistas de 
Punta por ser um mestre dos artigos que produz em manufaturas 
diversas e que já correm o mundo, não só em roupas, como em 
mantas exclusivas para residências e hotéis. O espaço de comer-
cialização de peças criativas, o Artesanal, fica num canto da Playa 
Brava, no Farol, em José Ignacio, endereço famoso pelas mora-
dias exclusivas e praias com o metro quadrado mais disputado do 
litoral uruguaio.

Léo Tonetto e 
Adriane Hilbig

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ricardo Alves, Denise Scherer e Shimizu Kazuyoshi
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Parador Posto 5,  

em Punta del Este
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 O Nesta quinta-feira, 12 de fevereiro, a partir das 20h30min, o Encou-
raçado Butikin arma seu Carnaval em uma noite que mistura música e 
diversão com Mauro Kupin e os Kupinshas + banda Alkalinas.

 O No dia 14 de fevereiro, sábado, o Café Fon Fon, em Porto Alegre, 
abre alas para a 9ª edição do CarnaGlau, tradicional baile de Carnaval 
comandado pela cantora Glau Barros, a partir das 21h30min.

 O No próximo dia 26 de fevereiro, entre 18h e 21h, O Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul realizará o seu evento Brinde aos Núme-
ros, na Kia Sun Motors, na avenida Ipiranga, celebrando as conquistas 
de 2025 e homenageando seus colaboradores. 

O que vem por aí
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Alcione, Jorge Aragão e Zeca Pagodinho anunciaram a turnê

O Maior Encontro do 
Samba,
que a partir de junho deste ano percorrerá grandes capitais 
do País reunindo o vasto e clássico repertório dos artistas, 
nomes centrais do samba brasileiro. O projeto tem estreia 
marcada para 6 de junho de 2026, no Maracanã, no Rio de 
Janeiro, e seguirá depois para seis outras cidades do País - 
São Paulo, Brasília, Curitiba, Porto Alegre, Belo Horizonte e 
Salvador. Na Capital, o show será no dia 14 de novembro, 
um sábado, no Estádio Beira Rio. Em algumas datas, os 
shows contarão com participações especiais de artistas 
como Martinho da Vila, Seu Jorge, Péricles (atração extra 
em Porto Alegre) e Alexandre Pires. Antes do encontro 
principal, o público será recebido pelo show de Arlindinho, 
que presta homenagem ao pai, Arlindo Cruz, interpretando 
canções do sambista. Os ingressos para O Maior Encontro 
do Samba estão disponíveis no site da Eventim, com 
valores que variam de R$ 87,50 (cadeira superior, 
meia-entrada) a R$ 1.090 (pacote VIP, inteira). A venda 
geral terá início na quarta-feira, ao meio-dia.

 ÎViaduto Otávio Rocha
A prefeitura da Capital informou on-

tem que seis novas câmeras de videomoni-
toramento serão instaladas no Viaduto 
Otávio Rocha. Segundo o executivo muni-
cipal, a medida tem como objetivo coibir a 
ocorrência de vandalismos no local.

 ÎViaduto da Conceição
Foram selecionados ontem quatro pro-

jetos para revitalizar o Viaduto da Concei-
ção, no Centro Histórico. Os projetos sele-
cionados foram um salão de beleza com 
bicicletário. Além disso, uma lanchonete 
com foco na produção de xis, uma ham-
burgueria com área externa de convivên-
cia e um ponto destinado à venda de ca-
chorro-quente funcionarão sob o viaduto. 
Todos os empreendimentos operarão em 
contêineres. 

 Î Indústria
Apesar da menor taxa de desemprego 

desde 2012, a indústria sustenta que a es-
cassez de profissionais qualificados tem se 
agravado e trava a competitividade ao 
obrigar as empresas a capacitar e requali-
ficar os trabalhadores. A análise é da Con-
federação Nacional da Indústria. A CNI 
lembra que a falta de mão de obra qualifi-
cada se tornou um dos principais proble-
mas enfrentados pela indústria, sobretudo 
nos últimos cinco anos, após a pandemia 
de Covid-19. 

 ÎProuni
Os estudantes pré-selecionados na pri-

meira chamada do Programa Universida-
de para Todos (Prouni), neste primeiro se-
mestre de 2026, precisam entregar a 
documentação para a instituição privada 
de ensino superior em que foram pré-sele-
cionados até a próxima sexta-feira, a fim 
de comprovar as informações prestadas 
no momento da inscrição. A edição de 
2026 é a maior da história do Prouni, com 
a oferta de 595.374 bolsas, em 895 cursos 
de 1.046 instituições privadas de ensino 
superior de todo o País.

 ÎSemicondutores
A vice-primeira-ministra de Taiwan, 

Cheng Li-chiun, rejeitou os apelos dos Es-
tados Unidos para a realocação da capaci-
dade de produção de chips no país, afir-
mando que seria “impossível” transferir 
40% a 50% da produção de semiconduto-
res da ilha para o território norte-ameri-
cano. Em entrevista à rede de TV taiwa-
nesa CTS, a dirigente disse que Taipei 
informou a Washington que seu ecossis-
tema de semicondutores, construído ao 
longo de décadas, não pode simplesmen-
te ser transplantado para o exterior, ape-
sar da pressão por uma grande mudança 
na produção.

Porto Alegre, terça-feira, 10 de fevereiro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O calor seguirá sendo o grande destaque desta terça-feira. 

As temperaturas sobem bastante ao longo do dia, com picos 

de 34°C a 36°C em grande parte das cidades. No Oeste e 

Noroeste, a máxima poderá se aproximar de 40°C. De maneira 

muito localizada, há condições de chuva de verão e pancadas 

isoladas entre a tarde e a noite. Modelos indicam potencial 

maior para a instabilidade na Metade Oeste. Nas demais 

áreas, pouquíssimas regiões terão condições de chuva. A partir 

de amanhã, os temporais avançam em cidades da Metade Sul 

e Oeste e poderão gerar volumes expressivos de chuva.  Há 

risco de rajadas de vento, raios e até granizo pontual.

O sol predomina e esquenta rápido, com forte sensação de abafamento. As nuvens 

aparecem à tarde e não se afasta chuva isolada em poucos pontos. A partir de 

amanhã, as condições de pancadas de chuva aumentam em toda a Grande Porto 

Alegre. Modelos indicam maior potencial de chuva forte na sexta e no sábado.
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Nesta quinta-feira, a partir das 19h, o 
restaurante italiano Aora Cucina (Av. 
Pátria, 272) apresenta uma noite 
especial de samba-jazz ao piano com o 
pianista

Ras Vicente. 
A apresentação propõe uma leitura 
instrumental elegante da música brasilei-
ra, unindo samba e jazz em arranjos 
sofisticados e improvisações sutis. Com 
trajetória reconhecida na cena musical, 
Ras Vicente apresenta um repertório que 
dialoga com a tradição do samba e a 
linguagem do jazz, criando uma trilha 
sonora refinada para o período de 
Carnaval. A proposta é celebrar a data 
com música de escuta, valorizando a 
musicalidade e a atmosfera da noite, em 
uma alternativa ao Carnaval de rua. A 
apresentação musical instrumental 
estará integrada à experiência do jantar, 
por isso não é cobrado couvert, apenas o 
que for consumido no jantar.

Quarta-feira é dia de 
comemorar os 10 
anos do

Espaço 
Cuidado 
Que 
Mancha
(rua Damasco, 162). A 
festa acontece, 
das 18h às 20h, na 
sede do espaço, com apresentação do musical Cantando com o Cuidado que Mancha, com a 
dupla Raquel Grabauska e Claudio Veiga. O espetáculo traz temas dos principais trabalhos 
do grupo, como Mulher Gigante, Família Sujo, O Natal de Natanael, Sabrina, 40 fantasmas, 
Mais uns amigos, Ouvindo Coisas, Quem não Dança Balança a Criança, Maria Teresa e o 
Javali e Cuidado Que Ronca. Nesse dia serão servidos quitutes feitos pelas mulheres do 
Todas as Mãos de Mães, um dos projetos sociais da casa. A entrada é franca, por ordem de 
chegada e com espaço limitado a 60 lugares.
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